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Falar Direito,
por Costa Salgado

Agora... 
como outrora
OUTRORA, NAQUELE TEMPO…

Jesus Cristo exercia o seu ministério; pregava 
nas cidades da Galileia, Judeia e Pereia; cura-
va os doentes que o procuravam; e, passava a 
mensagem da prática do bem e da tolerância. A 
Sua fama crescia… e, o ciúme dos sacerdotes 
implicou o seu julgamento. Aqueloutros que antes 
o aplaudiam, solicitaram a Pôncio Pilatos a sua 
morte. Constata-se, assim, que a fama, o aplauso 
e a glória… são efémeros (sic transit gloria mundi).

Pilatos era o governador romano na Judeia; e, entre as suas 
atribuições, figurava a função de julgar. Não convencido com as 
acusações imputadas a Cristo, encaminhou-o a Herodes, que era 
governador da Palestina, uma das quatro regiões administrativas 
(tetrarquias) do Império Romano na região. Por sua vez, Herodes 
devolveu-o a Pilatos, porque não encontrou qualquer crime passível 
de ser punido. E, assim, foi Cristo submetido a julgamento.

Segundo consta, “Pilatos sabia que os líderes religiosos tinham 
entregado Jesus por inveja. Durante a Páscoa era costume libertar 
um preso e Pilatos tentou usar a ocasião para libertar Jesus (Mar-
cos 15:9-11). Mas a multidão gritou pela morte de Jesus e pediu a 
libertação de um bandido chamado Barrabás”.

O magistrado, então, lavou as mãos; e, “Para acalmar a multidão, 
Pilatos soltou Barrabás. Então, depois de mandar açoitar Jesus, en-
tregou-o aos soldados romanos para que fosse crucificado” (Mar-
cos 15:15). E, assim, esta atitude passiva, ficou na história como o 
exemplo da omissão, quando se impunha uma opção.

AGORA, HODIERNAMENTE…
A conduta de Pôncio Pilatos, condenada por todos, repete-se 

aos nossos olhos e à nossa volta, tantos séculos depois, ainda que 
não nos apercebamos disso!... 

Todos os dias nos defrontamos com injustiças (!...), ora com co-
nhecimento pessoal, ora através dos meios de comunicação social. 
Grandes ou pequenas… com violação da ética e das leis penais; 
possíveis ou impossíveis de reparação; de diferentes formas ou 
graus de gravidade. Que fazer? Insurgir-se? Acomodar-se?

Omitir-se… ou, não, é uma escolha de cada um; e, a primeira 
posição, por certo mais cómoda, é simbolizada pelo gesto de Pilatos 
ao lavar as mãos.

REFLITAMOS…
Assistimos, passivamente, à violação dos mais elementares di-

reitos humanos na Ucrânia…ou, em outras paragens da Terra; e, no 
entanto, o que fazemos?

Internamente, assistimos ao degradar da Justiça…com proces-
sos intermináveis e julgamentos no “Pelourinho” da Praça Pública; 
à crispação dos operadores judiciários no seu labor; e, noutras cir-
cunstâncias, constatamos a inversão de valores…em que o “vil me-
tal” vale mais que a vida humana!...

Na política interna, as lideranças medíocres ascendem a lugares 
cimeiros por omissão dos demais; não temos um desígnio nacional 
que mobilize (todos) os cidadãos para um futuro melhor; continua-
mos passivos perante a desprotecção das classes desfavorecidas; 
os nossos filhos terão mais dificuldades do que nós, para se auto-
nomizarem…

Por isso, os jovens estão desiludidos com a política e os políti-
cos!... 

Omitir-se, de forma geral, é também “lavar as mãos”. Vivemos 
em tempos de cansaço, descrença e de “youtubers”… que se tor-
nam líderes de milhões de pessoas. E assim, pouco a pouco, um 
número crescente de pessoas demite-se de tomar decisões, princi-
palmente, quando tenham que confrontar o pensamento da moda. 
Não há como mensurar o dano causado por este comodismo que se 
alastra. É o mal da época.

No entanto, há que persistir… sem capitular. Sem permitir que o 
mal cresça.

Nesta semana de Páscoa, em que a morte de Jesus Cristo e a 
conduta de Pôncio Pilatos é relembrada (sempre) de forma crítica, 
devemos tomar consciência que “lavar as mãos” é obrigatório, sim, 
para evitar a propagação de (todos) os vírus. 

Porém, nas decisões de nossas vidas, pugnemos para que a 
omissão não faça parte do nosso comportamento, para que não 
sejamos cobrados pelas futuras gerações. Há que agir!...

Depois 
há inundações, 

depois há lençóis 
de água na estrada, 
porque não limpam 

a rede de águas 
pluviais...

E que tal, em vez 
de culparmos 

sempre “ou outros”, 
refelectirmos 

sobre uma espécie 
de comportamento 

cívico, que leva a que 
garrafas de plástico, 

das mais variadas 
cores e portes, 

acabem acumuladas 
desta forma 

à entrada da rede?! 

A Associação de Mora-
dores das Lameiras assi-
nalou a Semana da Inter-
culturalidade promovida 
pela EAPN (Rede Euro-
peia Anti-Pobreza) com o 
apoio institucional do Alto 
Comissariado para as Mi-
grações (ACM). 

Esta atividade, que se 
desenrolou ao longo de 
toda a semana que pas-
sou, teve como principais 
objetivos sensibilizar os 
utentes e os cidadãos 
para a necessidade de 
uma sociedade intercultu-

ral que preserve valores, 
tais como, a não discrimi-
nação e a solidariedade 
para que lutemos por uma 
cidadania mais inclusiva e 
igualitária. 

Em nota de imprensa, a  
AML afirma que “acredita 
e reconhece que apesar 
dos avanços que se regis-
taram nos últimos anos, 
estes não são suficientes 

para que, na prática, se 
possa garantir, total igual-
dade de oportunidades, e 
que cada um de nós tem 
a sua contribuição a dar, 
através da reflexão acerca 
destas questões”. Descre-
ve que “através da expres-
são artística, os utentes 
das várias valências da 
AML, tiveram a oportuni-
dade de refletir e criar um 
mural que se encontra ex-
posto no Centro Social das 
Lameiras”. 

AML viveu Semana da Interculturalidade

Uma comitiva de alu-
nos do 10.º ano do curso 
de Eletrónica, Automação 
e Comando da Escola 
Profissional CIOR, parti-
ciparam, na RoboParty. 
A iniciativa realizou-se há 
pouco mais de uma sema-
na, no Campus de Azurém 
da Universidade do Minho, 
em Guimarães, e é con-
siderada o maior evento 
de robótica educativa do 
mundo. 

“Este é um momento, 
um espaço e uma opor-
tunidade, com um ecos-
sistema favorável, para 
que os alunos apliquem e 
partilhem conhecimentos 

e competências relacio-
nados com o processo de 
montagem do robô numa 
dinâmica colaborativa e 
interdisciplinar”, afirmou o 
diretor de curso Pedro Ve-
loso, que realçou o facto 
deste evento “sempre es-
perado” fazer já parte do 

calendário das atividades 
da CIOR.

 Ainda segundo este 
responsável, os alunos 
tiveram uma participação 
brilhante tendo vencido a 
primeira edição do desafio 
“Fun Challenge”.

Durante três dias e 

duas noites, os mais de 
400 participantes, distribu-
ídos por uma centena de  
equipas, tiveram a opor-
tunidade para aprender e 
ensinar a construir robôs 
móveis autónomos, de 
uma forma simples, diver-
tida devidamente acom-
panhados por técnicos 
altamente classificados. 
Em paralelo decorreram 
outras atividades lúdicas 
e desportivas como músi-
ca, jogos e aulas de TRX 
- exercícios de resistência 
de corpo inteiro.

Alunos da CIOR no maior evento 
de robótica educativa do mundo
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“Estivemos à altura dos 
desafios e sempre ao lado 
das pessoas e do tecido cívi-
co famalicense”. É desta for-
ma que o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, 
sumariza aquele que foi o 
exercício governativo de 
2021, vertido para o Relató-
rio de Gestão que foi aprova-
do em reunião extraordinária 
do executivo municipal na 
passada quinta-feira. 

O PS votou contra por 
considerar que primou por 
uma “parca execução” e 
porque não fez tudo quando 
podia ter sido feito para acu-
dir ao impacto económico e 
social da crise sanitária que 
ainda se faz sentir. O vere-
ador Paulo Folhadela disse 
ainda que a colagem do ac-
tual edil ao exercício maio-
ritariamente titulado pelo 
antecessor Paulo Cunha, 
ainda que fizesse já parte do 

elenco governativo, deu aos 
socialistas do “conforto” de 
uma oposição veemente.

Num ano ainda marcado 
pelo impacto económico e 
social da pandemia de Co-
vid-19, Mário Passos con-
sidera que a autarquia foi 
capaz de responder às ne-
cessidades. “Com muita res-
ponsabilidade, minimizamos 
efeitos da crise em setores 
profundamente atingidos, 
ajudamos as pessoas que 
mais sofreram com a situa-
ção e estivemos ao lado das 
entidades de saúde no com-
bate à pandemia”, refere a 
propósito.

Famalicão 
“capaz” de reagir 
sem prejuízo 
do investimento

Apesar deste constrangi-
mento conjuntural sanitário, 

acrescenta, que o executi-
vo não comprometeu o in-
vestimento e a dinâmica do 
território, consubstanciada 
em investimentos como a 
Praça-Mercado, a via ciclo-
-pedonal Famalicão-Póvoa, 
a rede urbana de ciclovias, 
ou o Teatro Narciso Ferrei-
ra. “Vila Nova de Famalicão 
soube responder à emergên-
cia sanitária, social e econó-

mica, sem prejuízo da sua 
ação e dinâmica quotidia-
nas que, apesar de tudo, fez 
crescer Famalicão”, disse, 
associando a capacidade de 
investimento à preservação 
da “saúde financeira” do mu-
nicípio. De resto, alega que 
o enquadramento financeiro 
da Câmara “se mantém entre 
os mais saudáveis do país”, 
com uma margem absoluta 
de endividamento superior a 
99 milhões de euros, e com 
um rácio de utilização de 
apenas 19,5 por cento. Ainda 
de acordo com o município, a 
taxa de execução da receita 
relativa a 2021 foi de 95 por 
cento, e da despesa foi de 80 
por cento. “Temos as contas 
certas”, frisa, evidenciando 
que a saúde financeira é de-
terminante para agarrar as 
oportunidades do novo pa-
cote de fundos europeus do 
Portugal 20-30 e do Plano 

de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR).

Com uma execução da 
despesa foi de 111 milhões 
de euros, o relatório enuncia 
“centenas de ações, proje-
tos, medidas e deliberações 
que fundamentam estes ar-
gumentos e refletem a ação 
de uma autarquia sólida e 
ambiciosa, promotora de um 
modelo social cada vez mais 
sustentável, com uma gestão 
cuidada e equilibrada dos re-
cursos públicos e uma plani-
ficação estratégica orientada 
para o bem-estar dos famali-
censes e para a salvaguarda 
do futuro das gerações vin-
douras”, sublinha o edil fa-
malicense, segundo o qual o 
relatório evidencia ainda um 
aumento “significativo” das 
verbas direccionadas para 
as Junta de Freguesia e para 
o movimento associativo, 
“muito importantes para as 
dinâmicas do território”.

2021 com “parca 
execução”, 
denuncia do PS

O porta-voz do PS, Pau-
lo Folhadela, explica o voto 
contra com a incapacidade 
da Câmara em apoiar os ci-
dadãos na resposta à crise 
pandémica, e na “parca exe-
cução em termos de realiza-
ção de infraestruturas”. De 
resto, alega que aquilo que é 

apresentado são obras como 
a via ciclo-pedonal, “realiza-
da pelo cansaço” depois de 
tantos anos prometida; a 
rede de ciclovias que “muitas 
vezes coloca um contrapon-
to negativo à mobilidade das 
pessoas”; ou ainda o Teatro 
Narciso Ferreira, cuja inau-
guração não correspondeu 
de facto ao ano de 2021, na 
medida em que “a inaugura-
ção que é agora é chamada 
visita” não o podia ter sido 
de facto porque à data não 
estava em condições de ser 
inaugurado.

Além disso, alega que o 
PS ainda colocou a si próprio 
a possibilidade de uma abs-
tenção e não um voto contra, 
atendendo a que esta era “a 
primeira votação de relatório 
de prestação de contas do 
mandato”, mas, esclarece: 
“aí o senhor presidente da 
Câmara foi o próprio a aju-
dar-nos na decisão porque, 
apesar de neste relatório 
apenas três meses corres-
ponderem ao exercício do 
seu mandato, porque todos 
os outros são do mandato 
anterior, não se demarcou. 
Assumiu que era um man-
dato de continuidade e que 
aquilo que é este relatório 
também representa a sua ac-
tividade. Portanto, se não se 
demarca, então sentimo-nos 
à vontade para votar contra, 
e foi isso que fizemos”.

Relatório de Gestão de 2021 aprovado 
com os votos contra do PS
DA GOVERNAÇÃO “À ALTURA DOS DESAFIOS” DEFENDIDA PELO EXECUTIVO, 
À “PARCA EXECUÇÃO” DENUNCIADA PELO PS  

Cadastrado tinha droga, 
arma e minuções pela GNR

A GNR de Famalicão 
deteve, na passada quar-
ta-feira, um homem de 
54 anos, por detenção de 
arma proibida e suspeitas 
de tráfico de droga. Presen-
te a primeiro interrogatório 
judicial, foi sujeito a apre-
sentações bi semanais.

Na base da operação 
estará ameaças que o indi-
víduo terá feito a um outro, 
no âmbito de um negócio 
relacionado com pneus. No 
decurso da investigação ao 
caso, a GNR efectuou uma 
busca domiciliária à resi-
dência do autor das ameaças, na freguesia de Esmeriz, tendo encontrado uma arma de 
fogo, munições e canábis. De resto, o homem tem já cadastro por tráfico de droga.
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As obras de reabilitação 
urbana da cidade de Vila 
Nova de Famalicão, que era 
suposto estarem concluídas 
no final do mês em curso, 
vão prolongar-se por mais 
50 dias, o que remete para 
o final do mês de junho. A 
novidade resulta de uma 
proposta apresentada esta 
quinta-feira em reunião do 
executivo municipal, contra a 
qual votaram os vereadores 
do Partido Socialista.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, este atraso, 
que está relacionado com 
imprevistos surgidos na in-
fraestruturação do subsolo, 
por falta de cadastro do pré-
-existente, e por defeitos téc-
nicos na construção da pala 
do novo quiosque da Praça 
Dona Maria II, não afectarão 
as Festas Antoninas. 

O edil recorda que partes 
sucessivas desta frente de 
obras têm vindo a ser con-
cluídas e colocadas ao ser-
viço da população, pelo que 

o que restará concluir por 
altura da romaria não a obs-
taculizará. “Grosso modo, as 
obras estarão concluídas, e 
apenas aquele pequeno mio-
lo junto à Fundação Cuper-
tino de Miranda, que se vai 
reduzindo cada vez mais, é 
que porventura não estará”, 
alega.

Mário Passos acredita 
que esta prorrogação será 
a última, de resto como lhe 
tem sido transmitido pelos 
técnicos. Ultrapassada a 
fase de intervenção no sub-
solo, onde têm surgido sur-
presas como o aqueduto de 
que falou há cerca de quin-
ze dias, acredita que haverá 
uma outra evolução da obra. 
Entretanto, quanto à pala do 
quiosque, esclareceu que o 
vão de grande dimensão re-
quer especificações técnicas 
que falharam e que, colocan-
do em acusa a segurança, 
não podem ser ignoradas. 
Frisa, contudo, que esta fa-
lha é da responsabilidade e 
está já assumida pelo em-

preiteiro. 

“Famalicão merecia 
mais, e merecia ter 
estas obras 
concluídas”, 
acusa o PS

O voto contra do PS, ex-
plicou o vereador Paulo Fo-
lhadela, interpreta a “revolta 
dos famalicenses”. O socia-
lista considera que os fa-

malicenses “já não compre-
endem porque é que estas 
obras estão a demorar tanto 
tempo, porque tantas vezes 
estão paradas, não evoluem, 
e não percebem a dinâmica 
entre o dono da obra, que 
é esta Câmara Municipal, o 
empreiteiro e a fiscalização”. 
Afirma que “Famalicão me-
recia mais, e merecia, nesta 
altura, ter estas obras con-
cluídas”.

Para além disso, contesta 
a utilidade deste investimen-

to: “estamos a falar de um 
valor superior a oito milhões 
de euros. Que todos os fa-
malicenses percebam bem 
a utilização de oito milhões 
de euros nestas obras, o que 
tínhamos antes, o que va-
mos ter, e se, efectivamen-
te, este investimento, desta 
monta, durante todos este 
tempo, com os graves incon-
venientes sentidos pelos co-
merciantes, se valeu a pena 
gastarmos este dinheiro para 
as obras que estamos a ter e 
nunca mais acabam”.

Paulo Folhadela consi-
dera ainda que a demolição 
da pala do novo quiosque 
a construir na Praça Dona 
Maria II, e pela segunda vez, 
ainda que sintomática da for-
ma atabalhoada como têm 
decorrido as obras, é “uma 
areia na praia”. “É um mero 
exemplo, mas que podemos 
tomar para repercutir naqui-
lo que tem sido a execução 
desta obra. A execução de 
uma simples pala demora 
assim tanto tempo? Será 

que o empreiteiro não tem 
conhecimentos técnicos su-
ficientes para executar bem, 
e á primeira, uma obra tão 
simples? Será que, na exe-
cução do projecto, era tão 
difícil projectar bem, e à pri-
meira, uma pala, que não 
fosse obrigatório demolir já 
duas vezes? Será que os 
serviços de fiscalização não 
estiveram atentos e permiti-
ram que a obra evoluísse, e 
agora necessitasse de uma 
segunda demolição? Isso 
coloca-nos uma série de dú-
vidas, que nos entristecem, 
e que nos colocam muitas 
dúvidas quanto á evolução 
da obra, a sua execução e 
fiscalização. No final de con-
tas, mais de oito milhões de 
euros para isto? Entendemos 
que não se justifica”.

Intervenção deveria estar concluída no final deste mês, mas isso já só acontecerá em junho

Obras de reabilitação vão demorar 
mais 50 dias

Presidente da Câmara 
em Ribeirão para auscultar 
comunidade

Ribeirão foi a última freguesia visitada 
pelo presidente da Câmara, Mário Pas-
sos, no âmbito do roteiro Presidência de 
Proximidade. “Estar próximo das pesso-
as, permite-nos apetrechar-nos de toda a 
informação e conhecimento, por forma a 
estabelecer prioridades realistas e coe-
rentes com as verdadeiras necessidades 
das comunidades de freguesia”, alegou a 
propósito no rescaldo da iniciativa, ocor-
rida na passada semana. 

Fazendo-se acompanhar por mem-
bros do executivo da Junta de Freguesia 
e de técnicos municipais, Mário Passos 
percorreu a território ribeirense, tendo passado pela Colina do Ave, Bragadela, Portela, Fer-
reiros, Cerco e Xisto, bem como pelo centro da Vila, onde verificou as condições das vias e 
dos espaços públicos, aferindo necessidades de melhoria dos espaços, inclusive condições 
de circulação rodoviária e pedonal.

Na sessão com a comunidade, realizada na sede da Junta de Freguesia após a visita ao 
terreno, os ribeirenses partilharam com o líder do executivo municipal preocupações relacio-
nadas com a requalificação das áreas ribeirinhas, a necessidade de valorização do patrimó-
nio cultural e natural, a melhoria das condições para a prática de atividades desportivas e 
dos meios logísticos das coletividades ligadas ao apoio social, a implementação de projetos 
europeus que potenciem a intervenção social jovem, assim como a integração de cidadãos 
ucranianos na comunidade local.

“Ninguém fica para trás” realçou Mário Passos, lembrando o seu compromisso eleitoral. 
“Têm sido interações profícuas, para todos, para mim em particular (…) por forma a podermos 
aperfeiçoar as ações municipais, e para que tenhamos um concelho cada vez mais próspero 
e com mais qualidade de vida” referiu o edil famalicense.

O edil famalicense referiu, de igual modo, o trabalho de proximidade, atualmente em curso, 
no âmbito da construção do novo plano estratégico municipal, «Famalicão.30», “cuja base do 
trabalho são os contributos da população famalicense de todas as faixas etárias (…) o senti-
mento relativamente à sua freguesia, sobre o seu concelho”.
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“Nós nunca queremos 
apagar uma mecha que ain-
da fumega”. Foi desta forma 
que o padre Abel Faria, ar-
guido no caso do Convento 
de Requião na qualidade 
de representante do Centro 
Social que lhe estava afec-
to, contextualizou a forma 
como a Arquidiocese de Bra-
ga agiu, face a uma organi-
zação que sabia contrária 
a muitos ditames da Igreja, 
mas que nunca extinguiu por 
ter esperança, inicialmente, 
na sua normalização, e que, 
confrontada com as suspei-
tas do presente processo, 
preferiu ignorar até decisão 
dos tribunais.

O sacerdote, que já de-
pôs no início do julgamento, 
quis voltar a intervir em audi-
ência, na passada semana, 
para “esclarecer” eventuais 
dúvidas sobre a actuação da 
Igreja em todo o processo. 
Este regresso, à 25.ª sessão, 
ocorre depois do Arcebispo 
Emérito da Arquidiocese de 

Braga, Dom Jorge Ortiga, ter 
sido ouvido pelo colectivo de 
juízes.

Abel Faria alegou que 
apenas depois de 2011 foi 
possível à Arquidiocese in-
terferir na Fraternidade Mis-
sionária de Criso Jovem, al-
terada a natureza do Centro 
Social de privada para pú-
blica, mas que ainda assim 
nunca foi possível uma inge-

rência de facto. 
A propósito, recorda-se 

do dia em que a comissão 
administrativa quis tomar 
posse, já no rescaldo das 
buscas da Polícia Judiciá-
ria ao apelidado Convento, 
e em que “fomos corridos 
à pedrada por um grupo de 
70/80 pessoas”. As pessoas 
encontravam-se à entrada 
da propriedade de Requião 

e não permitiram a entrada 
nas instalações, sendo que 
nenhum dos actuais argui-
dos acusados de maus tratos 
– o padre Joaquim Milheiro e 
as irmãs Arminda, Isabel e 
Joaquina – integrava o refe-
rido grupo de pessoas.

Juíza fala 
em “papel
esquizofrénico” 
da Igreja

À perplexidade da juíza 
presidente do colectivo, que 
não entende a postura “es-
quizofrénica” da Diocese de 
Braga face a uma instituição 
que reconhece, mas sobre a 
qual não exerce qualquer tipo 
de poder, Abel Faria respon-
deu: “mas o que é que nós 
vamos fazer?! Não temos 
uma polícia de intervenção 
para prender estas pesso-
as!”. No entanto, a presiden-
te do colectivo instou ainda o 

sacerdote a tentar esclare-
cer a razão pela qual o Arce-
bispo ingnorou várias cartas 
que lhe foram feitas chegar 
denunciando os maus tra-
tos das noviças. “Recebeu a 
carta, marcou uma reunião, 
na data estava de férias, e 
nem quis saber se a reunião 
aconteceu, o que foi conver-
sado...”, censurou, ao que o 
arguido respondeu que essa 
é uma questão que só o pró-
prio pode esclarecer.

O arguido adiantou que a 
Arquidiocese quis pôr ordem 
naquela organização em 
2011, percebido o “impac-
to” que estava a ter. A ideia, 
referiu, era a de criar esta-
tutos e organizar os órgãos 
sociais, de modo conferir 
normalidade à instituição, 
dando com isso legitimidade 
à Arquidiocese para intervir. 
No entanto, assumiu que 
sempre houve “resistência” 
dos responsáveis da Fra-
ternidade à ingerência da 
hierarquia da Igreja, uma 

situação que acredita fun-
dar-se na questão dos bens 
materiais. Recorde-se que a 
propriedade em que o Con-
vento está inserido tem uma 
área superior a quatro hec-
tares, em Requião, com um 
valor patrimonial superior a 
oito milhões de euros.

Impedidos que foram de 
prosseguir o caminho da le-
gitimação, Abel Faria admitiu 
que “neste momento a Dio-
cese não tem intervenção 
absolutamente nenhuma, 
porque a Comissão Adminis-
trativa nunca tomou posse”, 
sendo que esta mediaria a 
transição do cariz privado da 
instituição para o cariz públi-
co.

Assumiu ainda que a Igre-
ja está “à espera” que o tribu-
nal decida sobre o caso para 
extinguir a Fraternidade, até 
porque “estamos em 2022 
e esta instituição continua a 
actuar à margem da Igreja”.

Padre arguido no processo quis voltar a testemunhar para esclarecer posição da Igreja face 
à instituição

Convento de Requião 
“continua a actuar à margem da Igreja”

Juíza censurou papel dúbio da Igreja face à instituição



Manuel Augusto de Araújo diz, com o seu 
saber de geógrafo e de investigador a quem 
a História Local e os feitos do povo anónimo 
dizem muito que “este é o livro que, pela sua 
natureza e alcance, irá permitir um olhar 
diferente com novas perspetivas que se 
impõem sobre o Vale do Este, fruto de uma 
investigação séria e minuciosa em torno dos 
processos e das obras de encanamento do 
Rio Este e construção dos Canais de Rega 
de Nine, projeto/sistema único de 
hidráulica agrícola da autoria do Engenheiro 
Militar Custódio José Gomes de Vilas Boas.” 
Luzia Pinto da Silva conduz-nos para as 
margens frondosas e para o leito do Rio Este, 
em plenos séculos XVIII e XIX, nos reinados 
de D. José e de D. Maria I…

1.O novo traçado do Rio Este…

Luzia Pinto da Silva, irmã do meu querido amigo, António 
Joaquim Pinto da Silva, historiador e técnico arquivista de 
renome da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
apresentou, no dia 05 de março de 2022, na “Engenho – As-
sociação de Desenvolvimento Local do Vale do Este”, com a 
presença do Presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, 
e do Presidente da “Engenho”, Manuela Augusto de Araújo, o 
seu belo, rico e profundo livro intitulado “O encanamento do 
Rio Este e o regadio das veigas de Nine nos séculos XVIII e 
XIX”, um livro lindo e imensamente verde que é, no dizer da 
autora, “uma versão revista da dissertação apresentada para 
conclusão do Mestrado em Arqueologia, na Faculdade de Le-
tras do Porto”.

Manuel Augusto de Araújo refere, na contracapa, com o 
seu saber de geógrafo e de investigador a quem a História 
Local e os feitos do povo anónimo dizem muito que “este é o 
livro que, pela sua natureza e alcance, irá permitir um olhar 
diferente com novas perspetivas que se impõem sobre o Vale 
do Este, fruto de uma investigação séria e minuciosa em tor-

no dos processos e das obras de encanamento do Rio Este 
e construção dos Canais de Rega de Nine, projeto/sistema 
único de hidráulica agrícola da autoria do Engenheiro Militar 
Custódio José Gomes de Vilas Boas.”

Luzia Pinto da Silva conduz-nos para as margens frondo-
sas e para o leito do Rio Este, em plenos séculos XVIII e XIX, 
nos reinados de D. José e de D. Maria I, fornecendo-nos com 
grande nitidez as imagens do que era o Rio Este antes do 
“Encanamento” e as modificações profundas que o “Enca-
namento” produziu no seu percurso, relatando-nos também, 
com grande nitidez, o impato sócio-económico, tanto do en-
canamento como da construção do “Regadio das Veigas de 
Nine “, sobretudo a importância que tiveram nos homens e 
mulheres que tinham sempre como único horizonte aquilo que 
a terra dava ou não dava nas épocas de colheita do milho, do 
feijão, da batata e do vinho…

2.Grandes inundações…

“Vindo do Norte, da Serra do Carvalho, relata Luzia Pinto 
da Silva, o Rio Este encontra as veigas numa planície que se 
estende pelo Louro até Cavalões, ao sul. As margens largas 
e planas deste troço eram já o garante de inundações que as-
solavam estas freguesias; os habitantes tentavam conter o rio 
no leito, recorrendo ao plantio de árvores nas margens, numa 
tentativa de aumentarem a área de lavradio” e de cultivo.

Toda a planície atravessada pelo Rio Este, de Nine, a nor-
te, a Cavalões, a sul, estava sujeita às inundações de inverno, 
com consequências desastrosas para a agricultura e econo-
mia locais. A freguesia do Louro seria a mais atingida, parti-
cularmente com as “voltas”, “ângulos” e “rodeios” da corrente 
do Rio Este. Os terrenos agrícolas, a fonte de riqueza e de 
sobrevivência das populações locais, transformavam-se, com 
as inundações, “em verdadeiros pântanos com águas estag-
nadas”.

Esta visão é corroborada pelo então Abade do Louro que 
fala na “situação calamitosa em que se encontravam a agricul-
tura e a saúde pública nestas freguesias, na época anterior ao 
encanamento do Rio Este. Depois do encanamento, refere-se 

com entusiasmo aos benefícios que se fizeram sentir com o 
novo canal do rio que se refletiram não só no desenvolvimento 
da Freguesia do Louro, mas também em outras seis fregue-
sias.

O “encanamento” do Rio Este e o regadio (as “levadas”) 
de Nine foram grandes obras de engenharia hidráulica que, 
depois de muita luta, foram autorizada pelo Rei, D. José, e 
pela Rainha D. Maria I.

Foi sobretudo uma luta do povo das freguesias das suas 
margens que, em condições muito difíceis, superando gran-
des obstáculos materiais e técnicos, conseguiu fazer um novo 
leito para o Rio Este, mais linear e mais reto, de forma a evitar 
as grandes inundações, aumentando-se assim a produção 
agrícola e fazendo com que as veigas passassem a ser um 
centro exportador de produtos como milho, feijão, centeio, vi-
nho, alguma castanha, linho e azeite.

3.Semáforos no cruzamento…

Há cerca de quatro meses atrás (ainda em 2021), vários 
trabalhadores muito atarefados, certamente de uma empresa 
contratada pela Câmara Municipal, trabalhavam com intensi-
dade na instalação de vários semáforos, no cruzamento da 
Avenida 25 de Abril, com a Rua António Sérgio, ali um pouco 
acima do Centro de Saúde, a caminho da Estação do Cami-
nho de Ferro. Penso que todos os Famalicenses conhecem 
este “cruzar de estradas”.

Ao ver tal azáfama, pensei que o acender das luzes ver-
des, amarelas e vermelhas dos semáforos estava para mui-
to breve. Tratava-se apenas de um equívoco. Já passaram 
quase quatro meses de 2022 (estamos em abril) e as luzes 
dos semáforos ainda não começaram a acender e a apagar… 
Pelo caminho ainda houve tempo de derrubar um semáforo, 
certamente por distração de algum condutor. Entretanto, o se-
máforo já foi reposto no seu lugar…

O cruzamento que todos conhecem é um cruzamento mui-
to amplo e eu não me recordo de ali ter ocorrido algum aciden-
te grave. A sinalização vertical de trânsito existente no local, 
podendo ainda ser melhorada, tem sido suficiente para evitar 
possíveis acidentes com carros e peões.

Daí eu duvidar da eficácia eventualmente resultante da 
instalação destes semáforos. Não sei se vão facilitar a vida 
a todos, automobilistas e peões, ou se, pelo contrário, a vão 
complicar. A quantidade de luzes vai ser de tal ordem que eu 
tenho sérias dúvidas sobre se efetivamente vai ser mais fácil 
ou mais difícil circular e “atravessar” por aqueles lados. Certa-
mente que a Câmara Municipal vai fazer ensaios e testes de 
circulação, antes de dar a situação como definitiva…

Esta é meramente uma opinião pessoal que pode ser des-
truída pelo tempo e pelos semáforos da Avenida 25 de Abril. 
Parece-me, no entanto, que a situação exige uma testagem 
feita com o necessário rigor técnico e humano.

Dia a Dia - Mário Martins

O encanamento do Este e o regadio 
das veigas de Nine
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A altura por que muitos esperavam, o aconteci-
mento que esteve muitas das vezes presente nas 
discussões de muitos chegou: o 29º Congresso 
do CDS-PP foi realizado no passado fim de se-
mana, onde 1300 congressistas elegeram o seu 
novo presidente.

É do conhecimento de todos que a situação in-
terna do Partido se encontrava frágil, com dema-
siadas “fações”. Porém, não foi com esse espírito 
que os militantes do CDS-PP se reuniram na pas-
sada reunião magna – estavam, e creio que ainda estão, todos 
cientes da desesperada necessidade de união entre todos e 
da urgência de trabalharem todos num único sentido e para 
um só objetivo: mostrar que o CDS-PP ainda está vivo e que 
faz falta à democracia em Portugal.

Houve quatro candidatos à liderança deste partido, sendo 
que era inegável e inevitável a vitória de Nuno Melo. O atual 
presidente demonstrou ser a pessoa mais bem preparada e 
capacitada para liderar os seus militantes, mostrando-se pron-
to para terminar com os problemas internos existentes, tendo, 
nesse sentido, reiterado nas suas intervenções a grande von-
tade de incluir pessoas de todas as alas (desde a mais liberal 
até à mais conservadora) num só grupo. Para além disso, o 
eurodeputado reforçou a pretensão de “resgatar para o CDS 
os ideais identitários de sempre” referenciando a muitas vezes 
argumentada perda de identidade do partido, revelando, des-
sa maneira, a vontade de muitos de reafirmação daquilo que 
sempre foi o CDS-PP. Ainda, numa política de proximidade 
entre estruturas que até então avocara, Nuno Melo mostrou 
exigir uma reforma estatutária de forma a que os presidentes 
de câmara integrem a comissão política nacional, procurando 
assim trabalhar em políticas honestas e precisas, de acordo 
com as necessidades sentidas pelas pessoas com quem os 

autarcas têm a oportunidade de contactar diaria-
mente. 

No entanto, existem outros momentos que me-
recem o seu próprio destaque, nomeadamente 
o discurso de Manuel Monteiro, que fortaleceu 
o espírito daquele congresso com palavras de 
incentivo, mas também de chamada de atenção 
aos futuros dirigentes e aos respetivos militantes, 
e a presença de Paulo Portas.

De facto, a presença destes dois ícones do 
CDS-PP, há muito numa querela que pareceu ficar deixada 
para trás, ambos apoiantes de Nuno Melo, assim como a pre-
sença e apoio de figuras de relevo, nomeadamente, António 
Lobo Xavier, Cecília Meireles, entre outros, só demonstra a 
força que o partido ainda tem e a vontade do mesmo de supe-
rar esta grande adversidade no qual se encontra.

Com isto, gostaria ainda de desejar o maior sucesso a 
Nuno Melo, nos anos difíceis que se avizinham, reiterando 
meu apoio à sua pessoa e ao seu trabalho. Enquanto pre-
sidente da JP Famalicão, posso garantir que trabalharemos 
sempre com o objetivo de elevar o partido e a sua juventude, 
mostrando a todos o que o CDS-PP verdadeiramente é.

No entanto, não poderia deixar de terminar este texto sem 
me dirigir a Francisco Rodrigues dos Santos. Apesar de di-
vergências nestes últimos anos, creio que o mesmo é digno 
de uma palavra de respeito. Respeito por ter assumido a pre-
sidência deste partido e por, apesar de tudo, ter liderado o 
mesmo com a melhor das suas capacidades.

Que não nos esqueçamos do que somos, do que defen-
demos e do trabalho que temos pela frente. É, efetivamente, 
Tempo de Construir!

Até à próxima!

Opinião por Carolina Maia Louro, Presidente da Juventude Popular

Finalmente, a reunião magna do CDS-PP

Atletas do Liberdade FC 
na final nacional 
de KM Jovem

As atletas Maria Rodrigues e Inês 
Sousa marcaram presença na Fase 
Nacional do Quilómetro Jovem, rea-
lizada no passado sábado em Beja.

Depois do título de campeãs distri-
tais e em representação da Seleção 
Regional, as atletas da associação 
de Calendário estiveram em evidên-
cia numa competição que reuniu 120 
atletas nacionais, dos escalões de 
Iniciados e Juvenis.

No escalão de Iniciados, Maria Rodrigues alcançou o 11.º 
lugar, ficando apenas a 17 milésimos do seu recorde pessoal 
(RP). Tratando-se do seu primeiro ano no escalão de Inicia-
dos, de realçar a estreia da atleta em competições nacionais. 
No escalão de Juvenis (2005), Inês Sousa alcançou o 10.º 
lugar. Coletivamente, a Associação de Atletismo de Braga 
alcançou o 5.º lugar entre as 18 associações participantes.
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O PSD de Famalicão acu-
sa o PS local de falta de “res-
ponsabilidade e seriedade” 
quando persiste na intenção 
de um movimento cívico a fa-
vor da construção e um novo 
Hospital para Famalicão, e 
desafia o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão a ser o indutor 
da iniciativa. O tema foi ape-
nas a ignição para uma ava-
liação global daqueles que 
têm sido os investimentos da 
autarquia no sector da saú-
de, e que sustentam ainda 
acusações de “desfaçatez” e 
“atrevimento” quando “o PS 
responde com um ruidoso si-
lêncio quanto às obrigações 
do Governo e com um absur-
do “sacudir a água do capo-
te”, atribuindo as responsabi-
lidades à Câmara Municipal”.

A tomada de posição, em 
conferência de imprensa re-
alizada esta segunda-feira, 
é uma resposta ao desafio 
lançado pelo socialista Edu-

ardo Oliveira ao chefe do 
executivo, na reunião pública 
da última quinta-feira. Na al-
tura, recorde-se, o presiden-
te Mário Passos considerou 
que qualquer iniciativa deste 
género terá que ter sempre 
como pressuposto uma ava-
liação da actual situação do 
Hospital, por entender que 
só com esse instrumento se 
podem tomar decisões ade-
quadas.

Na reacção ao desafio, 

os social-democratas vie-
ram, pela voz de Jorge Paulo 
Oliveira, acisa o PS liderado 
por Eduardo Oliveira de es-
tar “mais preocupado em de-
fender as medidas, mesmo 
que erradas, ou a ausência 
delas, decididas a 300 quiló-
metros de distância pela cú-
pula nacional socialista, que 
não raras vezes se confunde 
com o Governo, do que as-
sumir uma postura reivindi-
cativa, capaz de zelar pelos 

interesses dos famalicenses 
e resolver as necessidades 
locais”.

“Câmara nunca falta 
aos famalicenses”

Levantado o exaustivo rol 
de investimentos que o pró-
prio município tem estado 
disposto a fazer no Hospital, 
sob tutela do Estado e não 
sua, o PSD sublinha mes-
mo que “o panorama atual 
só não é pior porque a Câ-
mara Municipal nunca falta 
aos famalicenses”; e que “a 
situação só não é mais críti-
ca porque todos aqueles que 
trabalham no Serviço Na-
cional de Saúde - médicos, 
enfermeiros, técnicos supe-
riores de saúde, técnicos de 
diagnóstico e terapêutica, 
assistentes técnicos e opera-
cionais, pessoal administrati-
vo e auxiliar - simplesmente 
não desistem dos seus uten-
tes”.

Jorge Paulo Oliveira re-
cordou que as consultas de 
medicina dentária gratuitas 
existem no concelho porque 
“a Câmara Municipal assu-
miu, perante a inação do 
Ministério da Saúde, a quem 
cabia essa responsabilidade 
exclusiva, todos os encargos 
financeiros na aquisição dos 
equipamentos necessários 
para a criação do consultó-
rio a funcionar no Centro de 
Saúde de Delães”. Já a Clí-
nica da Mulher, da Criança 
e do Adolescente, integrada 
no Hospital de Famalicão, 
existe “porque a Câmara 
Municipal financiou metade 
deste importante investimen-
to, disponibilizando 150 mil 
euros para uma construção 
que deveria ser da responsa-

bilidade exclusiva a cem por 
cento do Ministério da Saú-
de”. Por sua vez, o edifício 
de apoio à Urgência, surgido 
no quadro da pandemia, e 
que seria competência for-
mal do Ministério da Saúde, 
só foi possível criar porque 
o município “decidiu investir 
mais 150 mil euros do seu 
orçamento”; da mesma for-
ma que o acompanhamen-
to domiciliário dos doentes 
infectados se concretizou 
porque a autarquia “disponi-
bilizou viaturas de apoio aos 
profissionais de saúde para 
aquele fim, assumindo, mais 
uma vez, uma responsabili-
dade exclusiva do Ministério 
da Saúde”.

“É indecorosa 
a acusação do PS”

O PSD enuncia ainda o 
investimento na requalifica-
ção e ampliação da Unida-
de de Saúde Antonina, em 
Requião, para esclarecer 
que nem aqui há dinheiro do 
Estado, porque é financiada 
a 85 por cento por fundos 
comunitários, sendo que os 
restantes 15 sairão do orça-
mento municipal, de onde 
sairão também os recursos 
para a aquisição do mobili-
ário, para além de projectos 
e acompanhamento de obra. 
Acerca desta situação par-
ticular, Jorge Paulo Oliveira 
alega que “é indecorosa a 
acusação do PS local dirigi-
da ao presidente da Câmara 
Municipal sobre a apropria-
ção da cerimónia de lança-
mento da requalificação e 
ampliação da USF de Re-
quião para a sua promoção 
pessoal”, porque “ignora que 
este importante investimento 

não tem qualquer financia-
mento por parte do Governo, 
apesar de falaciosamente 
afirmar o contrário”. 

Acusando ainda o PS de 
falhar promessas como a 
da construção de uma nova 
Unidade de Saúde Famliar 
em Vale São Cosme ou em 
Arnoso, o PSD denuncia ain-
da: “tão ou mais preocupan-
te que este desinvestimento 
do Governo do PS no nos-
so concelho, é atrevimento 
do PS local qualificando de 
“trocos” os milhões de eu-
ros que Câmara Municipal 
vem investindo na supressão 
das necessidades dos fa-
malicenses em matérias da 
responsabilidade exclusiva 
do Governo. É preciso muita 
desfaçatez e o PS de Fama-
licão tem-na”.

Suscite ainda a “partidari-
te aguda” do actual Governo, 
subjacente à ausência para 
o financiamento da Clínica 
da Mulher, Criança e Ado-
lescente, na mesma altura 
em que anunciou, no âmbi-
to do Programa de Investi-
mentos na Área da Saúde 
(PIAS), um investimento na 
ordem dos 5,3 milhões de 
euros, destinado à melhoria 
de infraestruturas e equi-
pamentos do Hospital de 
Santo Tirso, “um município 
alinhado politicamente com 
o Governo”. O mesmo acon-
teceu com a futura unidade 
de internamento de saúde 
mental, destinada a Santo 
Tirso, e para estar concluída 
no segundo semestres de 
2021. “Sobre estas atitudes 
discriminatórias também o 
PS local nunca se insurgiu”, 
aponta o PSD. 

PSD acusa PS de falta de seriedade 
no dossier saúde
“RESPONDE COM UM RUIDOSO SILÊNCIO QUANTO ÀS OBRIGAÇÕES DO GOVERNO”

EARO com vários pódios no 10.º 
Grande Prémio de Atletismo Juni

A Escola Atletismo Rosa Oliveira (EARO) parti-
cipou, no passado domingo, no 10.º Grande Prémio 
de Atletismo da Juni, organizado pela associação 
Jovens Unidos Num Ideal.

Os atletas da equipa Joanense dominaram por 
completo os lugares mais altos do pódio, em des-
taque estiveram os seguintes atletas; Benjamins A; 
Luís Neto 1.º; Infantis; Mariana Maciel 1.ª, Rafaela 
Araújo 3.ª e Tiago Silva 1.º lugar; Iniciados: Inês Al-
meida 1.ª, Maria Machado 3.ª e Gonçalo Rodrigues 1.º lugar; Juvenis; João Azevedo 1.º e 
João Moura 2.º lugar; Juniores; João Rodrigues 2.º, Francisco Silva 3.º e Ana Marinho 2.ª; 
Sub 23; Rui Oliveira 1.º lugar e Bruna Ortiga 2.ª; Seniores Rui Fernandes 1.º lugar; Vetera-
nas F40; Liliana Santos 1.ª;  Veteranas F50;Rosa Oliveira 2.ª e Anabela Silva 3.ª. 
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Seide homenageou
cerca de 70 
antigos 
combatentes 

 

A Junta de Freguesia de Seide promoveu, no passado sá-
bado, uma iniciativa de homenagem aos antigos combatentes 
da freguesia, organizando um dia de convívio e de reconhe-
cimento.

 Os cerca de 70 antigos combatentes passaram um dia de 
confraternização neste dia Nacional do Antigo Combatente, 
que contou com várias atividades. A manhã começou com a 
realização de uma missa, concelebrada pelos padres João 
Antunes e Nuno Vilas Boas, responsáveis das paróquias de 
S. Miguel e de S. Paio, que agradeceu a vida dos presentes e 
homenageou os antigos combatentes já falecidos. 

 Após o almoço, foi realizada uma visita ao Museu da 
Guerra Colonial de Famalicão e, no regresso, inaugurou-se 
uma exposição de fotografias de guerra, que estará em exi-
bição no átrio da sede da Junta de Freguesia, até ao final do 
mês de Abril. 

 O presidente da Junta de Freguesia, Tomás Sousa, agra-
deceu a presença de todos, estando satisfeito com a alegria 
manifestada pelos presentes, nesta primeira edição que pre-
tendeu iniciar um processo de identificação e de registo dos 
antigos combatentes da freguesia, inexistente até então. O 
momento da entrega de uma lembrança a cada um foi ainda 
marcado pelas palavras do representante da Câmara Muni-
cipal de Famalicão. O vereador Ricardo Mendes, da Câmara 
Municipal, louvou a iniciativa da Junta de Freguesia, dirigindo 
palavras de gratidão, admiração e de reconhecimento aos 
antigos combatentes, sublinhando a sua entrega e sentido de 
serviço à pátria. 

O dia terminou com a partilha de um brinde à saúde de 
todos, renovando a esperança de continuarmos presentes, 
unidos e a contribuir para um mundo melhor.  

Casa das Artes debate conceito de paisagem
“Mudam-se os tempos, mudam-se as paisagens” é o mote da conferên-

cia que acontece no pequeno auditório da Casa das Artes, no próximo dia 
22 de abril, em que se celebra o Dia Mundial da Terra. Organizada no âmbi-
to da exposição “Naturalmente Famalicão – Cronologia de uma paisagem” 
patente até dia 28 de agosto na Casa do Território, no Parque da Devesa, 
o evento começa às 14h30 e tem entrada gratuita, sujeita a inscrição obri-
gatória até dia 20 de abril, através do email casadoterritorio@famalicao.pt. 

Com um painel de investigadores em diversas áreas relacionadas com 
a temática, o encontro visa promover a reflexão sobre o conceito de pai-

sagem, os diferentes fatores que influenciam a sua transformação, os im-
pactos para a natureza e para as populações, bem como as principais mu-
danças ocorridas ao longo do tempo e até à atualidade, e o que esperar da 
paisagem do futuro. 

O facto de a iniciativa acontecer no Dia Mundial da Terra, surge como 
forma de contribuir para a formação de uma consciência ambiental mais 
forte e alertar para a necessidade de proteção e utilização moderada dos 
recursos naturais.
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Eduardo Oliveira, eleito 
deputado do PS à Assem-
bleia da República pelo Cír-
culo Eleitoral de Braga nas 
últimas legislativas, acaba 
de criar um gabinete no cen-
tro de Vila Nova de Famali-
cão, onde semanalmente 
irá receber em audiência 
cidadãos ou instituições da 
sociedade civil do concelho 
ou do distrito.

No comunicado em que 
anuncia a iniciativa, inscreve 
a decisão numa vontade de 
ser “um deputado próximo 
das pessoas”, porque é as-
sim que entende a ação polí-
tica. “Um político tem que es-
tar disponível para ajudar os 
cidadãos e as instituições”, 
alega a propósito. 

 As audiências vão come-
çar no próximo dia 2 de maio, 
e decorrerão todas as se-
gundas-feiras, entre as 9h00 
e as 12h00, na sede do PS 
de Vila Nova de Famalicão, 
na Rua de S. João de Deus, 
mediante marcação prévia, 
através do email eduardo.oli-
veira@ps.parlamento.pt.

 Eduardo Oliveira mos-

tra-se consciente de que re-
presenta o distrito de Braga, 
mas sublinha que é sobretu-
do “deputado de todos os fa-
malicenses”, razão pela qual 
o foco estará sobre os seus 
cidadãos e instituições.

 Aquele que é também o 
líder do PS local, adianta que 
a sede do partido “será uma 
casa aberta a todos e eu 
serei um deputado presente 
e em contacto permanente 
com a sociedade civil”.

Recorde-se que em 
2021, Eduardo Oliveira foi 
escolhido pelos membros 
da Comissão Política Con-

celhia lcoal como candidato 
a deputado à Assembleia 
da República, integrando a 
lista de candidatos do par-
tido pelo distrito de Braga. 
“Representarei o concelho 
de Famalicão e o distrito de 
Braga, aproximando a nossa 
terra às esferas de decisão 
em Lisboa”, defende o de-
putado socialista, apontando 
como “um dos objetivos cen-
trais” do seu trabalho como 
deputado “unir Vila Nova de 
Famalicão a Lisboa”.  

A partir de 2 de maio

Socialilsta Eduardo Oliveira 
abre gabinete para receber 
cidadãos em audiência

Câmara apoia 
formação desportiva 
nos escalões jovens 

Vinte e três associações 
desportivas do concelho 
fizeram parte do elenco 
seleccionado pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para um conjun-
to de protocolos de apoio à 
atividade e formação des-
portiva. O apoio financeiro 
concedido é da ordem dos 
220 mil euros e visa a ma-
nutenção e fomento da prá-
tica desportiva, em matéria 
de formação desportiva e 
apoio aos escalões jovens.

Os contratos-programa, 
formalizados na passada semana, foram celebrados com o Futebol Clube de Famalicão, 
Ruivanense Atlético Clube, Associação Desportiva Juventude de Mouquim, GRAL - Grupo 
Recreativo de Avidos e Lagoa, Centro Social, Cultural e Desportivo São Cláudio, Grupo 
Desportivo de Fradelos, Sporting Clube Cabeçudense, Futebol Clube de Vermoim, Asso-
ciação Cultural de Vermoim, RAHC - Riba de Ave Hóquei Clube, CCDR – Clube de Cul-
tura e Desporto de Ribeirão, Escola de Atletismo Rosa Oliveira, Liberdade Futebol Clube, 
Associação Papa Léguas de Famalicão, Atlético Clube Vale São Martinho, Dragon Club 
- Associação Desportiva e Artes Marciais de Cavalões, Figueiredo’s Runner & Friends, CB 
RUN – Clube de Trail e Atletismo, Gindança – Associação de Ginástica e Dança de Fama-
licão, Apolo Famalicão, Associação de Boccia Luís Silva, Associação Desportiva Colégio 
das Caldinhas e Associação Académica Didáxis - A2D.

Esta foi a segunda sessão de assinatura de protocolos de apoio com entidades despor-
tivas do concelho, realizada este ano, tendo a primeira acontecido no passado dia 14 de 
março, em que foram assinados 18 contratos-programa, o correspondente a um investi-
mento municipal na ordem dos 200 mil euros.

Peditório do Lions angariou 
mais de 30 mil euros 
na Luta Contra o Cancro

O Lions Clube de Vila Nova 
de Famalicão, que há já lon-
gos anos é parceiro da Liga 
Portuguesa contra o Cancro 
na organização e dinamização 
do Peditório Nacional da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro no 
concelho, angariou mais de 30 
mil euros na acção que decorreu 
de 29 de Outubro a 1 de Novem-
bro.

O valor é anunciado agora 
pelo Lions, que renova o com-
promisso de “contribuir para 
colmatar as necessidades emer-
gentes da Liga não só a nível 
nacional, mas também a nível 
local, na comunidade onde estamos inseridos e a qual servimos, com o apoio individuali-
zado aos doentes sinalizados do concelho, e apoiando diretamente o Hospital de Dia de 
Oncologia do Hospital São João de Deus, nas necessidades aí identificadas, desde as 
obras de remodelação, ao fornecimento de equipamento e material médico”.

O Lions aproveita ainda para homenagear a “generosidade dos famalicenses e a boa 
vontade dos companheiros e voluntários que participaram”, e que permitiu que o valor 
apurado no peditório fosse de trinta mil, cento e quarenta e seis euros e 12 cêntimos, o que 
representa “um aumento significativo face aos anos transatos, representando o valor mais 
elevado deste peditório no nosso concelho”. Do valor angariado, de realçar que do peditó-
rio de rua resultou o valor de 25.546 euros, e que os donativos das empresas do concelho 
para este peditório ascendeu, este ano, aos 4.600 euros.

O Lions Clube de Vila Nova de Famalicão aproveita ainda para agradecer, de novo, a 
todos os voluntários que, “de forma altruísta e generosa dedicaram o seu tempo e dispo-
nibilidade a esta causa”, um elenco em que inclui os párocos das diferentes paróquias e 
agrupamentos de escuteiros, voluntários nos peditórios de rua, nos supermercados, nas 
eucaristias ou nos cemitérios. Agradece ainda a “generosidade e disponibilidade” dos fa-
malicense nesta ação, e cujos donativos serão, sublinha, “determinantes para o trabalho 
da Liga Portuguesa Contra o Cancro”.
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O Centro de Recolha 
Animal de Famalicão “é um 
exemplo para o país”. A afir-
mação é do Bastonário da 
Ordem dos Médicos Veteri-
nários, Jorge Cid, que visitou 
o espaço na manhã da pas-
sada sexta-feira, para o acto 
de renovação formal do pro-
tocolo de colaboração com a 
Câmara Municipal, no âmbito 
do apelidado “Cheque Veteri-
nário”.

O plafon afecto ao meca-
nismo que permite as famílias 
de baixos rendimentos bene-
ficiarem de apoios públicos 
para os cuidados veterinários 
dos seus animais de com-
panhia, passa este ano dos 
45 para os 50 mil euros, um 
aumento de onze por cento 
que de acordo com o presi-
dente da autarquia famali-
cense, Mário Passos, vai de 
encontro às necessidades 
que o município tem vindo a 
sentir nesta matéria, desde 
que lançou a iniciativa pela 

primeira vez em 2017, à data 
com uma verba de apenas 15 
mil euros.

Jorge Cid, que visitou as 
instalações da valência inau-
gurada no passado mês de 
setembro, validou um “equi-
pamento muito bem pensado, 
eficiente e até esteticamente 
bonito”, razão pela qual con-
sidera que “a maioria das 
autarquias devia inspirar-se 
neste modelo”. 

Bastonário reclama 
medidas do Governo

O Bastonário, segundo o 
qual Portugal regista ainda 
um abandono anual de ani-
mais da ordem dos 30/40 mil, 
elogiou o esforço do municí-
pio na regulação do sector, 
mas sublinhou a necessidade 
de medidas nacionais. “Qual-
quer estrutura que se cons-
trua, no dia seguinte está 
cheia”, afirma, o que leva à 

degradação das condições 
de alojamento e permanên-
cia nos animais em cativeiro. 
Consciente dos “progressos 
dos últimos anos”, recla-
ma medidas do Governo, e 
adianta que a própria Ordem 
a que preside já lhe enviou 
um caderno de encargos com 
medidas, que tocam a área 
da sensibilização nas escolas 
mas também a fiscalidade. 
Abordou, nomeadamente, a 
proposta de eliminação do 

IVA, “ainda por cima à taxa 
máxima, que é de 23 por cen-
to”. Jorge Cid frisa que esta 
lhe parece uma medida “da 
mais elementar justiça”.

Cheque Veterinário 
alivia orçamento 
famíliar

Precisamente para mitigar 
os encargos das famílias com 
os seus animais de compa-

nhia, a Câmara Municipal 
aposta então neste Cheque 
Veterinário, com o objectivo 
de aliviar o orçamento das 
famílias de menores rendi-
mentos com este tipo de en-
cargos. A medida, de acordo 
com o edil famalicense, é 
apenas uma de outras onde 
se incluem acções de sen-
sibilização e de adopção. “É 
muito importante que a nos-
sa sensibilidade para com 
os animais continue a ser 
incrementada”, defende Má-
rio Passos, que quer ver Fa-
malicão como um concelho 
de referência no que toca ao 
bem-estar animal.

Satisfeito com o facto de 
Jorge Cid considerar este 
CROA uma referência, o 
presidente da Câmara apro-
veitou o momento para tam-
bém ele reivindicar ajudas do 
Governo aos municípios para 
esta área. “Se o orçamento 
do Estado não conseguir acu-
dir a esta necessidades, que 

isso seja possível através dos 
fundos comunitários”, suge-
riu, sem descartar a pertinên-
cia de somar isso medidas 
intermunicipais. Para Mário 
Passos, a gestão deste dos-
sier deveria ter um cariz re-
gional e não local, apenas.

Questionado pelo Povo 
Famalicense sobre o aumen-
to do plafon, o edil revela que 
“tem vindo a aumentar de 
acordo com a nossa percep-
ção das necessidades dos 
nossos concidadãos”. Con-
clui que, caso necessário, o 
valor continuará a subir.

O Centro de Recolha Ani-
mal, inaugurado no passado 
mês de setembro, aloja actu-
almente cerca de 200 cães 
e 60 gatos. Em 2021 foram 
adoptados 506 animais, e no 
primeiro trimestre deste ano 
o saldo é já de 104.

CROA “é exemplo para o país”, 
diz Bastonário da Ordem dos Veterinários
AFIRMAÇÃO À MARGEM DA RENOVAÇÃO DO PROTOCOLO QUE VIABILIZA 
O “CHEQUE VETERINÁRIO”, ESTE ANO COM UM URÇAMENTO 11% SUPERIOR
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Agrupamento 
de Ribeirão chamou 
autarcas para mesa 
redonda sobre 
multiculturalidade

O Dia do Agrupamento, em Ribeirão, teve como ponto alto 
uma mesa redonda que congregou os presidentes das Juntas 
de Freguesia das comunidades abrangidas pelo seu territó-
rio, uma acção sobre o tema “A escola, (pro)motora de cultura 
e multiculturalidade”. A iniciativa, organizada pelo “Clube dos 
Media”, sob orientação do professor Acácio Sanches, con-
gregou no auditório da EB 23 de Ribeirão os alunos delega-
dos e subdelegados de todas as turmas e a Associação de 
Estudantes, bem como os membros do Conselho Geral e os 
representantes da Associação de Pais. 

Judite Costa, presidente da Junta de Vilarinho das Cam-
bas, destacou que a escola é quem, muitas vezes, introduz 
o cidadão no mundo da cultura e das artes, proporcionando 
aos alunos a primeira ida ao teatro, o primeiro bailado, a en-
trada no primeiro museu. Por outro lado, na escola, quando 
recebemos as pessoas de outras culturas, “enfrentamos a di-
ficuldade das diferenças, mas, depois, vem a amizade e nada 
mais interessa”. 

Por sua vez, Jorge Ferreira, autarca de Lousado, eviden-
ciou o papel da escola na comunidade como promotora da 
cultura e destacou o apoio da Associação de Pais e a com-
petência do corpo docente, afirmando ser sua preocupação 
que, na escola, tudo funcione. Assinalou, ainda, a importân-
cia da escola, nos tempos atuais, desenvolver a sua capaci-
dade de acolher e integrar as minorias étnicas e sociais. 

Já Adelino Costa, presidente da Junta de Fradelos, focou 
necessidade de cativar os alunos para as raízes da nossa 
cultura, pela importância de preservar o que é nosso e de 
lutar pela nossa identidade. Nesse sentido, teceu críticas à 
forma atual de atribuir nomes estrangeiros às realidades que 
são nossas e que deveriam, na sua opinião, ser designadas e 
definidas em português. Esta afirmação valeu-lhe uma ques-
tão por parte dos alunos, que quiseram saber concretamente 
a que se referia, ao que respondeu que a sua observação se 
referia a uma tendência generalizada da sociedade portugue-
sa e não a uma questão específica.

Por fim, usou da palavra Leonel Rocha, autarca da Jun-
ta de Freguesia de Ribeirão e professor no Agrupamento, 
para afirmar perante que é a escola que nos prepara para a 
vida, porque nos educa formalmente em diversas variáveis 
culturais. Nesse sentido, escola funciona como promotora da 
cultura e dos sonhos dos alunos e da comunidade. A escola 
tem, assim, nas suas mãos a responsabilidade de desenvol-
ver culturalmente os territórios, promovendo não só a nossa 
identidade, mas também o acolhimento de outras identidades 
culturais. 

A diretora do Agrupamento, Elsa Carneiro, sublinhou o 
Projeto Cultural da Escola, cuja missão consiste em “indis-
ciplinar a escola”. Esta afirmação “provocante” teve a finali-
dade de alertar os presentes para a missão escolar de “viver 
e reviver o património, mas com inovação”. Por isso, solici-
tou aos delegados e subdelegados das turmas que fossem 
porta-vozes desse desígnio e promovessem debates com os 
seus colegas, para “deitar abaixo o muro entre a escola e a 
comunidade”. 

“Se, por um lado, a identidade cultural reproduz frontei-
ras entre pessoas, grupos e povos; por outro lado, também 
pode e deve criar pontes e, com estas, pontos de encontro e 
confronto cultural, que nos levem ao conceito de multicultu-
ralidade e interculturalidade”, sugere o Agrupamento em nota 
de imprensa, no rescaldo do evento, convicto de que “apesar 
das diferenças entre indivíduos e entre culturas, há sempre 
pontos em comum nos usos, nas crenças, atitudes, valores, 
sentimentos e comportamentos”.
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A Rede de Educação e 
Formação de Famalicão já 
tem abertas as inscrições 
para novas formações mo-

dulares certificadas e finan-
ciadas, para as empresas e 
adultos ativos do concelho.

Com o objetivo de melho-
rar a qualificação dos recur-
sos humanos, procurando 
responder às necessidades 
do mercado de trabalho e 
à atualização permanente 
de trabalhadores ativos ou 
desempregados, a Rede 
de Educação e Formação 
de Famalicão tem diversos 
cursos em fase de inscrição, 
nas diferentes entidades for-
madoras existentes no con-
celho. 

As formações modulares 
certificadas são organizadas 
em unidades de formação de 
curta duração, com o objeti-
vo de promover o acesso a 
qualificações através de per-
cursos flexíveis, modulariza-
dos e capitalizáveis, tendo 
por base os referenciais do 
Catálogo Nacional de Qua-
lificações, e destinam-se 
a adultos com idade igual 
ou superior a 18 anos, sem 
a qualificação adequada 
para efeitos de inserção ou 
progressão no mercado de 
trabalho e, prioritariamente, 
sem a conclusão do ensino 
básico ou secundário. Re-
corde-se que, desde 2018, 
mais de 12 mil adultos de-
senvolveram formações mo-
dulares financiadas através 
das entidades parceiras do 
Centro Qualifica de Famali-
cão. 

O Plano de Formação 
para os meses de abril, maio 
e junho pode ser consultado 
em www. famalicaoeducati-
vo.pt
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A nova estrada de acesso 
ao Parque Industrial Terra 
Negra, na zona sul do conce-
lho, já se encontra aberta à 
circulação de veículos desde 
a passada semana. A inter-
venção, que ficará concluída 
brevemente com a conclu-
são dos passeios pedonais, 
representa um investimento 
superior a um milhão de eu-
ros, constitui um acesso pri-
vilegiado a uma zona indus-
trial onde pontuam empresas 
como a Continental Mabor e 
a Leica, entre muitas outras.

A acessibilidade, conis-
derada estruturante para o 
crescimento industrial, tem 
uma extensão de 1.200 me-
tros de extensão, ligando a 
rotunda de Santana, em Ri-
beirão, na Estrada Nacional 
14, até à zona industrial onde 

está implantada a Continen-
tal, uma das maiores empre-
sas exportadoras do país.

De acordo com a Câmara 
Municipal, que desenvolveu 
a obra, numa segunda fase, 
que deverá ficar concluída 
ainda neste primeiro semes-
tre do ano, a intervenção 

abrange o prolongamento da 
nova via, entre a rotunda da 
nova entrada da Continental 
e o Loteamento Industrial da 
Carvalhosa, na freguesia de 
Lousado. Com este prolon-
gamento, numa extensão de 
650 metros, cria-se uma ver-
dadeira circular a esta zona 

industrial. A empreitada in-
clui a criação de um acesso 
público entre a Rua da Cir-
culação e a Rua de Montoito, 
através de um viaduto que 
existe no local e que passará 
para o domínio público por 
acordo entre o município e a 
Continental.

O presidente da Câmara, 
Mário Passos, sublinha a 
propósito que este é “uma ar-
téria fundamental para aque-
la importante zona industrial 
do concelho e mesmo para 
o país”, na medida em que 
“vai permitir transferir para 
aqui o trânsito pesado que 
serve as indústrias daquela 
zona, ajudando-as a crescer, 
libertando os acessos junto 
de zonas residenciais para o 
trânsito ligeiro”.

Mário Passos esteve 
em Fradelos, um dos locais 
de implementação

Projecto “Life” 
aposta em 
minimizar efeitos 
das alterações 
climáticas 

Minimizar as alterações climáticas no território é o grande 
objectivo do projeto “Life – Natural Adapt 4 Rural Areas”, pro-
movido pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

O projecto, que já está no terreno, tem em curso a recupe-
ração de um tanque de grandes dimensões na Etar de Agra, 
no Rio Ave, e a sua transformação numa Fito Etar – uma 
espécie de ilha flutuante em cortiça onde crescem plantas 
que ao se desenvolverem absorvem uma quantidade muito 
grande de nutrientes poluentes, permitindo a reutilização das 
águas residuais na agricultura. De acorco com o município, é 
“uma das ações mais inovadoras do projeto”. 

O presidente da Câmara, Mário Passos, esteve recente-
mente na freguesia de Fradelos onde teve a oportunidade de 
visitar a área de intervenção do projeto, que apresenta um 
custo elegível de 1,8 milhões de euros e viu aprovado um 
apoio na ordem de um milhão no âmbito de uma candidatura 
apresentada em parceria com as Águas do Norte ao progra-
ma “Life” da União Europeia. 

O edil felicitou o desenvolvimento deste projeto em Vila 
Nova de Famalicão, considerando que ações como esta “ur-
gem” nos tempos que correm. “Temos que olhar para o nosso 
território e perceber o que podemos fazer para proteger o 
meio ambiente e reduzir a pegada ecológica. Este projeto é a 
prova de que esta é uma das nossas principais preocupações 
políticas”, referiu a propósito.  

O “Life – Natural Adapt 4 Rural Areas” destaca-se ainda 
pelas soluções apresentadas baseadas no ecossistema, isto 
é, na replicação e aproveitamento dos “serviços” que a na-
tureza providencia naturalmente. Neste sentido, outra das 
ações previstas é a recuperação de habitats naturais que têm 
a capacidade de reter a água e infiltrá-la nos lençóis freáticos, 
evitando assim o efeito das cheias a montante e aumentando 
a quantidade de água nos lençóis para utilização durante o 
verão, em períodos de seca. Esta ação diz, essencialmente, 
respeito à recuperação de dois ecossistemas, um na Ribeira 
de Fradelos e outro nas Charcas.

Com a implementação destas medidas, prevê-se que o 
projeto contribua para os objetivos climáticos, nomeadamen-
te no que diz respeito a um melhor desempenho ambiental e 
climático pela redução de resíduos, maior resiliência a inun-
dações, melhoria da qualidade das águas residuais para reu-
tilizações económicas e humanas.

Nova estrada de acesso 
à zona industrial de Lousado 
aberta à circulação de veículos

Oferta formativa para
abril, maio e junho
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Já estão abertas as inscri-
ções para a segunda edição 
do Atelier de Música Colabo-
rativa com mentoria de Tim 
Steiner. O atelier, promovido 
pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão em parceria 
com a Ondamarela no âm-
bito do projeto “Há Cutura 
para Todos”, decorre de 20 
de maio a 4 de junho, e o lo-
cal escolhido é o Parque da 
Devesa.

Dirigido a agentes musi-
cais e sociais que atuem jun-
to de comunidades de Vila 
Nova de Famalicão, ao longo 
de seis sessões os forman-
dos aprenderão, de forma 
sempre prática e direta, as 
bases de um eficaz trabalho 
musical colaborativo, com 
um dos mais conceituados 
e experientes profissionais 
desta área: o compositor e 
maestro inglês, Tim Steiner.

A primeira edição do Ate-
lier de Música Colaborativa 
aconteceu em Delães entre 
17 de setembro e 6 de no-
vembro de 2021 na Escola 
Básica de Delães, em que 

participaram mais de uma 
dezena de agentes musi-
cais e sociais de Famalicão, 
numa ação de capacitação 
que culminou com uma ati-

vidade final envolvendo um 
grupo comunitário no último 
dia de formação.

Nesta ação intensiva de 
exploração musical cola-

borativa, os formandos irão 
desenvolver competências 
musicais na sua relação com 
a liderança, as aptidões de 
comunicação e colaboração, 
assim como a criatividade 
e os processos de ensino-
-aprendizagem, direcionado 
ao eficaz trabalho musical 
colaborativo.

A inscrição neste atelier 
é gratuita e obrigatória, ha-
vendo um limite de 15 par-
ticipantes. O formulário de 
inscrição está disponível no 
site do Município de Fama-
licão, até ao próximo dia 5 
de maio, sendo a seleção 
dos participantes feita pela 
direção artística do atelier e 
comunicada diretamente aos 
candidatos.

O Atelier de Música Co-
laborativa é uma ação dina-
mizada pela Ondamarela e 
inserida no projeto “Há Cul-
tura para Todos”, promovido 
pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão e cofinanciado 
pelo Norte 2020, através do 
Fundo Social Europeu (FSE). 
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Escuteiros 
de Riba d’Ave 
promovem
Feira de Talentos 

O Agrupamento de Escuteiros de Riba de Ave pro-
move a “IX Feira de Talentos”, evento que tem como 
objetivo dar a conhecer os artistas da nossa terra e 
proporcionar um fim-de-semana cultural. O evento 
dcorre nos dias 21 e 22 de maio de 2022, no Salão 
Paroquial de Riba de Ave.

Os interessados em expor os seus trabalhos ou em 
participar na animação musical da feira, com a sua atu-

ação, devem dirigir-se à sede do agrupamento, aos sábados durante a tarde, a fim de preen-
cherem a ficha de inscrição, ou ligarem para o telemóvel 918159115/917485629, até ao dia 14 
de maio de 2022.

Boccia sénior 
traz o ouro 
para 
Famalicão
 

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, através da Seleção 
de Boccia Sénior de Famalicão, par-
ticipou no Campeonato Nacional de 
Boccia Sénior por Equipas – Zona 
Porto 2021/2022, realizado no pas-

sado dia 6 de abril, conseguindo alcançar o lugar mais alto do pódio e trazendo o ouro para 
Famalicão.

A participação famalicense ficou a cargo da coordenação técnica do treinador Luis Silva 
e Vânia Pinheiro. O treinador Luis Silva destaca o “excelente nível que a equipa famalicense 
está nesta fase”, considerando que a demonstração disso foi o facto de terminarem a competi-
ção só com vitorias. Mesmo numa final a contar a equipa da Maia, campeã da edição anterior, 
a equipa famalicense impôs o seu domínio absoluto goleando-a por 10 a 4 resultado final.

Parque da Devesa acolhe acção de capacitação
de 20 de maio a 4 de junho

Abertas as inscrições para Atelier 
de Música Colaborativa

Ana Inês 
e Mariana Silva 
chamadas a estágio 
da Selecção Nacional

Após as representações nacionais nas Olimpíadas de 
Xadrez de 2016 e 2018, as irmãs atletas do Clube de Xa-
drez A2D, Ana Inês Silva e Mariana Silva, foram convo-
cadas pelo Selecionador Nacional, para a integração no 
Estágio da Seleção Nacional Feminina de Xadrez.

Esta iniciativa, promovida pela Federação Portuguesa 
de Xadrez, tem como objetivo preparar um grupo restrito 
de 14 das mais bem cotadas xadrezistas de Portugal para 
a potencial participação na 44.ª Olimpíada de Xadrez, que 
decorrerá em Chennai, na Índia, no verão de 2022.

As sessões virtuais decorrem semanalmente desde 
fevereiro e são administradas pelo Mestre Internacional 
Sérgio Rocha, habitual capitão da Seleção Nacional Fe-
minina. O Clube de Xadrez A2D é o segundo clube mais 
representado neste Estágio, apenas ultrapassado pela 
Escola de Xadrez do Porto, e em igualdade com a ARDC 
Mata de Benfica.
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O presidente da distrital 
do PSD, o famalicense Paulo 
Cunha, afirma que “este go-
verno não vai ter estado de 
graça”, orque “com mais ou 
menos renovação é um Go-
verno que tem seis anos de 
histórico”.

No rescaldo da tomada 
de posse, o social-democra-
ta alerta para o facto de “o 

grosso da governação estar 
há seis anos em funções”, 
considerando mesmo que 
“o Presidente da República 
fez bem em deixar aviso na 
tomada de posse porque 
António Costa personalizou 
a candidatura, aliás bipo-
larizou-a”. Por outro lado, 
acrescentou, “não podemos 
começar uma legislatura que 

se antecipa de quatro anos e 
meio, com o cenário de que, 
a qualquer momento, isto 
pode cair, porque o primei-
ro-ministro resolve ir para o 
Conselho Europeu ou está 
cansado disto”.

Sobre o futuro próximo 
para a região, Paulo Cunha 
alertou que  “não se resolve 
o problema da coesão ter-

ritorial com medidas nacio-
nais, mas com medidas loca-
lizadas”, exemplificando que 
“descentralizar a Educação 
não é a mesma coisa para 
Lisboa e para Cabeceiras de 
Basto”.

O futuro do interior pas-
sa “por ter mais empregos e 
qualidade de vida” e não tan-
to serviços do Estado, pois a 
“digitalização centralizou po-
deres”, salientou ainda Paulo 
Cunha.

22 O POVO FAMALICENSE 12 de Abril de 2022

Atletas do FAC dominam 
o badminton feminino
 nacional

Os atletas da equipa de 
badminton do Famalicense 
Atlético Clube competiram 
nas categorias Absolutos 
e C. Na prova de Singular 
Senhora, Sónia Gonçalves 
e Adriana Gonçalves de-
frontaram-se na final, al-
cançando assim o primeiro 
e segundo lugar da prova 
respetivamente. Na verten-
te de Par Senhora, estas 
sagraram-se também as 
vencedoras.

Como dupla na prova de 
Par Misto, Simão Ferreira e 
Catarina Martins foram semifinalistas após transcenderem em primeiro lugar da fase de 
grupos.

Ainda nos Absolutos, no quadro secundário, Catarina Martins atingiu o segundo lugar 
na prova de Singular Senhora após vencer Beatriz Campos nas semifinais. Joana Oliveira 
também foi semifinalista, tendo sido derrotada pela vencedora da prova. Na vertente de 
Par Homem, Paulo Silva e Tiago Araújo ocuparam o segundo lugar do pódio. Na categoria 
C, a dupla de Inês Silva e Carolina Veloso atingiu as finais da prova de Par Senhora, onde 
se afirmaram vencedoras.

“Este Governo não vai ter estado de graça”, 
avisa líder distrital do PSD

ACIP volta 
a dinamizar 
campanha 
do Pirilampo Mágico

A ACIP volta a ser a responsável pela dinamiza-
ção da Campanha do Pirilampo Mágico nos conce-
lhos de Vila Nova de Famalicão, Trofa e Lousada. 
Em comunicado informa que a campanha do ano 
de 2022 está previsto realizar-se no mês de outu-
bro.

“Mais tarde e, oportunamente, convidaremos 
todos a serem contagiados por este espírito so-
lidário, onde os valores de entreajuda, respeito e 
inclusão transformam esta campanha num símbolo 
que faz a diferença na vida das pessoas com in-
capacidade”, sugere a propósito, remetendo para 
mais tarde os pormenores.

AML adia Mostra Desportiva
A Associação de Moradores das Lameiras (AML) decidiu adiar a Mostra Desportiva, que 

estava agendada para esta terça-feira, uma decisão em função das condições climatéricas 
adversas previstas. A npva data é 18 de julho, permanecendo com o mesmo horário e ativi-
dades previstas. 



23O POVO FAMALICENSE12 de Abril de 2022



24 O POVO FAMALICENSE 12 de Abril de 2022

Agenda Semana Agenda Semana 
SantaSanta

13 de abril | 
21h30
CONCERTO DE MÚSICA 
CORAL SINFÓNICA
«Requiem em dó menor, 
Op. 23 ‘À Memória 
de Camões’»
ORQUESTRA DO NORTE 
E CORO DE CÂMARA 
DE AMARANTE

Local: Nova Igreja Matriz 
de Famalicão

Depois de anos em que a Páscoa esteve aprisionada pela 
pandemia de Covid-19, a melhoria da situação sanitária per-
mite agora a retoma de algumas tradições.

As orientações para a Visita Pascal 2022 da Conferência 
Episcopal Portuguesa, permitem alguma retoma, contudo, 
é ainda pedida “a máxima atenção” para algumas orienta-
ções. 

Nomeadamente:
- no percurso na via pública, se houver ajuntamentos de 

pessoas, impõe-se recorrer à proteção da máscara facial; 
- nas casas particulares entrarão apenas os membros 

do grupo paroquial designado para essa missão de anún-
cio pascal, conforme a organização de cada paróquia; os 
outros eventuais acompanhantes aguardarão no exterior; 

- dentro das casas, os membros desta equipa deverão 
usar máscara; o guia do grupo dirigirá uma breve oração 
com a família reunida, terminada a qual os membros desta 
são convidados a venerar a cruz com uma vénia ou outro 
gesto que não implique contacto físico;

- seguidamente pode proceder-se à aspersão com água 
benta dos presentes e do lugar onde se encontram; embo-
ra a mesa possa estar posta, não se convidem para ela os 
membros do grupo dos mensageiros da Páscoa; 

- a partilha de alimentos deve restringir-se aos membros 
da família e, por isso, só se fará após a partida dos visita-
dores; 

- de facto, o comer em conjunto implica retirar a máscara 
aumentando, assim, o risco de eventuais contágios; e sem-
pre que haja contacto físico com pessoas ou coisas, deve 
proceder-se à higienização das mãos.

Tradições de Páscoa 
“libertam-se” da pandemia, 
mas há cuidados a manter
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18h00
LAVA-PÉS E MISSA 
DA INSTITUIÇÃO 
DA EUCARISTIA
Local: Nova Igreja Matriz 
de Famalicão

21h30
PROCISSÃO DO 
«SENHOR ECCE-HOMO»
Local: Antiga Matriz 
de Famalicão - A Procissão 
evoca o julgamento de Jesus, 
ao mesmo tempo que celebra 
a misericórdia que ensinadou.

Agenda Semana SantaAgenda Semana Santa

14 de abril | 

A Páscoa a acontecerA Páscoa a acontecer

Cabrito com cuscos 
transmontanos 
foi a proposta 
na Praça-Mercado

A Praça-Mercado foi palco, este sábado, de mais um show-
cooking de olhos postos na Páscoa. A Chef Lígia Brás, do 
restaurante Stamuntana, esteve em Vila Nova de Famalicão 
a convite do Chef residente, Álvaro Costa, para preparação 
de um prato diferente: o cabrito com cuscos transmontanos.

Espreite a receita se quiser inovar ao sabor promissor da 
região de Trás-os-Montes.

Ingredientes:

* Cabrito Para cada 2 Kg
* 2 folhas louro 
* Sal e pimenta q.b.
* Piri-piri q.b.
* 4 dentes de alho
* 1 colher de sopa rasa de colorau
* 1 copo cheio de vinho branco 
* 4 folhas hortelã 
* 1 fio generoso azeite 
* 1 cebola média
* 1 kg cuscos de origem transmontana 
* 1 molho espargos
* Miúdos do Cabrito - rins, fígado e coração
* 1 cebola  
* Azeite q.b.
* Chouriço e barriga fumada q.b.
* 2 colheres de sopa de vinho branco
* Água (cerca de o dobro do volume dos cuscos, 
mais um pouco se for necessário)

Preparação:

1. Depois de um banho de água e limão lave muito 
bem o cabrito e corte-o aos pedaços/metades. 
2. Num recipiente, tempere o cabrito com o sal, a pimenta, 
o piripíri, o colorau, a cebola em meia lua fina, o louro, 
a hortelã e os dentes de alho esmagados.
3. Regue com o vinho e deixe-o marinar durante 
pelo menos 4 horas. 
4. Coloque o cabrito numa assadeira, regue-o 
com a marinada e um fio de azeite. 
5. Cubra a assadeira com papel de alumínio e leve 
ao forno, aquecido a 180 ºC, a assar lentamente 
cerca de 1 hora e meia. Vá verificando o assado 
e regando com o próprio molho. 
6. Meia hora antes de servir, retire o papel de alumínio, 
aumente o calor do forno e deixe o cabrito alourar.

Cuscos Transmontanos
1. Numa panela, refogue a cebola picada em azeite.
2. Junte a barriga aos cubos e chouriça em rodelas.
3. Junte o vinho e aos poucos vá adicionando a água, 
mexendo sempre.
4. Adicione os cuscos e mexa.
5. Tempere com sal.
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Agenda Agenda 
Semana SantaSemana Santa

15 de abril | 
10h30
OFÍCIO DE LAUDES
Local: Antiga Matriz 
de Famalicão

A oração de Laudes 
destina-se a santificar 
o tempo da manhã, 
consagrando a Deus os 
primeiros movimentos 
e a actividade de todo 
o dia que começa.

15h00
COMEMORAÇÃO DA 
MORTE DO SENHOR E 
PROCISSÃO TEOFÓRICA
Local: Nova Igreja Matriz 
de Famalicão

A procissão consiste 
em levar o Senhor 
a sepultar numa 
espécie de caixão.
Esta procissão significa 
também que 
celebramos a morte. 
É um funeral muito 
especial de alguém -
Jesus Cristo -, 
que venceu a morte, 
e que, tendo morrido, 
continua vivo.

21h30
PROCISSÃO DO 
ENTERRO DO SENHOR
Local: Rua de Santo 
António; Praça 
Cupertino de Miranda, 
Rua Alves Roçadas, 
Rua São João de Deus, 
Rua Adriano Pinto Basto 
e Rua de Santo 
António.

A procissão leva o 
caixão do Senhor 
morto. Em sinal de luto, 
as Confrarias vão de 
cabeça coberta, 
e as figuras alegóricas 
envergam um véu 
de luto.

A Confraria do Senhor 
dos Passos de Santa Maria 
de Arnoso promoveu uma 
vez mais, as celebrações da 
Semana Santa, que se ini-
ciam no Domingo de Ramos.

No passado domingo 
ocorreu a solene bênção 

dos ramos no Alto do Calvá-
rio, no exterior da Capela do 
Senhor dos Passos, seguin-
dose procissão dos ramos 
em direção à Igreja Paro-
quial, onde foi celebrada a 
eucaristia, e lembrados os 
quadros dos acontecimen-

tos dolorosos de Jesus que 
irão ser vividos ao longo da 
Semana Santa, através das 
leituras da narração da Pai-
xão do Senhor segundo São 
Mateus.

Entretanto, esta quinta-
-feira, às 21h00, na Igreja 
Paroquial, será lembrado o 
início da Paixão do Senhor 
com o Lava-Pés (aos Após-
tolos), seguido da Ceia do 
Senhor e no final a Procis-
são do Senhor “Ecce Homo”, 
onde a imagem do Senhor 
da Cana verde seguirá até 
ao Alto do Calvário.

Na sexta-feira, pelas 
21h00, no Alto do Calvário, 
será a via-sacra seguida da 
Procissão da Enterro do Se-
nhor, onde o esquife com o 
Senhor morto sairá da Cape-
la do Senhor dos Passos em 
direção à Igreja Paroquial.

Já na conclusão o tríduo 
Pascal da Semana Santa 
2022, no dia 16 de abril, sá-
bado, às 22h, terá lugar a 
celebração da Vigília Pascal, 
momento para comemorar 
a redenção pelo mistério da 
Ressurreição de Cristo. 

AConfraria sugere que 
“são inúmeras as razões 
para participar nestes mo-
mentos de oração, carrega-
dos de intenso simbolismo e 
constituindo claras manifes-
tações da Fé, rumo à grande 
festa pascal, o Domingo da 
Ressurreição do Senhor”.

A Páscoa a acontecerA Páscoa a acontecer

Semana Santa intensa na paróquia 
de Santa Maria de Arnoso

A igreja paroquial de Ri-
beirão foi palco, na passada 
quinta-feira, de um concerto 
que vai de encontro á qua-
dra pascal. “Paixão segundo 
São Marcos” de J.S. Bach, 
foi interpretado pelo Coro de 
Câmara, Instrumentistas e 
Atores da ESMAE - Escola 
Superior de Música e Artes 
do Espetáculo com a direção 
de Barbara Francke.

Os evento, que para a 
Junta de Freguesia, presidi-
da por Leonel Rocha, “con-
solida a nossa Vila no mapa 
da cultura descentralizada 
e próxima de todos os cida-
dãos”, é descrito como “um 
dos mais encantadores mo-
mentos que a nossa Igreja 
Paroquial teve a oportunida-
de de receber”, isto apesar 
de a igreja ter vindo a ser 
palco de concertos de re-
nome e qualidade, entrando 

já no circuito de espaços de 
cultura para todos. 

A Junta de Freguesia fe-
licita, assim, a Paróquia de 
Ribeirão, o CSPR - Centro 
Social Paroquial de Ribeirão 
e o nosso pároco, Monse-
nhor Manuel Joaquim, “pela 
abertura e impulso que têm 
dado à cultura, uma vez 
erudita, que se tem tornado 
acessível em todos os senti-

dos: gratuita, próxima e iden-
titária”. Agradece ainda, ao 
Município de Famalicão pelo 
incentivo e apoio que tem di-
rigido às atividades culturais 
na nossa Vila. 

O espetáculo estreou na 
Sé do Porto e de seguida foi 
apresentado em Ribeirão. 

Coro de Câmara levou
“Paixão segundo São Marcos”
na igreja paroquial de Ribeirão

“Páscoa Doce” 
na Praça Dona Maria II

A Praça D. Maria II acolheu, no passado fim de sema-
na um certame dedicado à doçaria pascal, no âmbito da 
programação da Semana Santa de Famalicão, com pro-
postas gulosas que vão desde a doçaria tradicional à mais 
moderna.
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Agenda Agenda 
Semana SantaSemana Santa

16 de abril | 
21h00
SOLENE VIGÍLIA PASCAL

Local: Nova Igreja Matriz 
de Famalicão

Nesta vigília, celebra-se 
a ressurreição de Jesus 
Cristo. A vigília é 
tradição antiquíssima 
no catolicismo, 
considerada a “mãe de 
todas as vigílias”.
Nesta celebração os 
fiéis exortam diversas 
passagem das leituras 
sagradas e do 
evangelho, que está 
adornada pelo 
cumprimento de todas 
as profecias de vinda do 
messias e sua 
ressurreição dos mortos.
Tem quatro partes: a 
Liturgia da Luz; a da 
Palavra; a Batismal; 
e a Eucarística.

Juntas de Arnoso e Castelões
levaram Páscoa doce
às escolas

A Junta de Freguesia de 
Arnoso (Santa Maria, Santa 
Eulália) e Sezures ofereceu um 
chocolate de Páscoa a todos 
os meninos e meninas que fre-
quentam as instituições de en-
sino da União de Freguesias, 
desde a creche, pré escolar 
e 1º ciclo, desejando a todos 
uma feliz Páscoa.

A Junta de Freguesia apro-
veita para desejar a toda a po-
pulação uma boa Páscoa.

A Junta de Freguesia de 
Castelões, juntamente com a 
Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação da Escola 
EB de Castelões, foi à Escola 
do 1.º Ciclo desejar uma Boa 
Páscoa a todos os alunos, 
docentes e não docentes com 
uma “oferta doce” que se pre-
tendeu, acima de tudo, “trans-
mitir aos alunos que o mais 
importante não é o que se lhes 
oferece, mas sim o carinho e amizade que temos por todos ele, e que a Pás-
coa nos convida, a todos, a abrir os braços aos outros, que é um tempo de 
recomeçar e fazer melhor do que hoje”, explica.

A Junta dirige, entretanto, votos de uma feliz Páscoa para toda a comuni-
dade educativa.

A Páscoa a acontecerA Páscoa a acontecer

Junta de Fradelos 
promoveu 3.ª edição 
do Concurso do Pão Doce

A Junta de Freguesia de 
Fradelos promoveu, no passa-
do domingo, a 3.ª Edição do 
Concurso do Pão Doce.

O pão doce é um doce tra-
dicional que a autarquia local 
está apostada em preservar, 
estimular e incentivar. 

A iniciativa foi aberta a ins-
crições de particulares e clien-
tes profissionais. O evento re-
gressa após dois anos em que 
não se realizou devido à pandemia de Covid-19.

Freguesia de Novais 
acolheu Mercado Nazareno 
e encenação da última Ceia

A freguesia de Novais foi 
palco de um Mercado Nazare-
no e encenação da última Ceia, 
acções inseridas na Mostra 
Comunitária da freguesia.

Recorde-se que a Mostra 
Comunitária é também a pri-
meira que se realiza depois de 
anos em que estiveram sus-
pensas .
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Agenda Agenda 
Semana SantaSemana Santa

17 de abril | 
09h00
COMPASSOS PASCAIS
Local: Antiga Matriz 
de Famalicão

As casas abrem 
as protas para receber 
visita de Jesus 
Ressuscitado. 
E ste ano este gesto 
estará impossibilitado 
face aos cuidados que a 
pandemia de Covid-19 
ainda impõem.

12h30
MISSA SOLENE 
DO DOMINGO 
DE PÁSCOA
Local: Nova Igreja Matriz 
de Famalicão

A Missa do Domingo 
de Páscoa é o expoente 
da quadra, em que se 
celebra a Ressurreição 
de Jesus. A primeira 
leitura apresenta o 
exemplo de Cristo que, 
por amor, Se deu até à 
morte; por isso, Deus 
ressuscitou-O. 
O Evangelho tem duas 
atitudes face à 
ressurreição: a do 
discípulo que se recusa 
a aceitá-la; e o discípulo 
ideal, que ama Jesus 
e que entende a sua 
proposta.

Ovo, protagonista 
da Páscoa

O ovo é um símbolo por excelência da Páscoa. De acordo com investigadores, 
o símbolo bastante antigo, anterior ao Cristianismo, representa a fertilidade e o re-
nascimento da vida. Aliás, muitos séculos antes do nascimento de Cristo, a troca 
de ovos no Equinócio da Primavera (que se assinala a 21 de Março) era um costume 
que cele-brava o fim do Inverno e o início da primavera. Para obterem uma boa 
colheita, os agricultores enterravam ovos nas terras de cultivo.

Quando a Páscoa cristã começou a ser celebrada, a cultura pagã de festejo da 
Primavera foi integrada nas celebrações da Semana Santa. Os cristãos passaram a 
ver no ovo um símbolo da ressurreição de Cristo. 

O ovo de chocolate ou ovos de Páscoa, que são uma tradição milenar, passou a 
ser relacionada ao cristianismo. Numa tradição não muito remota, costumava-se 
pintar um ovo oco de galinha de cores bem alegres, uma Páscoa é uma data festiva 
que comemora a ressurreição de Jesus Cristo, sendo o ovo um símbolo de nasci-
mento. Outros povos como os gregos e os egípcios também coloriam ovos de gali-
nha oco, no entanto, faziam-no em datas diferentes.

Operação Páscoa 2022 
da GNR

A Guarda Nacional 
Republicana (GNR) infor-
ma que irá desenvolver a 
“Operação Páscoa 2022”, 
entre esta segunda-feira e 
a próxima, dia 18 de abril, 
através de operações de 
intensificação de patrulha-
mento, ações de sensibi-
lização e fiscalização, em 
todo o Território Nacional, 
com o objetivo de combater 
a criminalidade, a sinistrali-
dade rodoviária, regularizar o trânsito e apoiar todos os 
cidadãos, proporcionando-lhes as festividades da Páscoa 
e as respetivas deslocações em segurança.

“Tradicionalmente, esta época carateriza-se pela 
reunião das famílias nas suas regiões de origem e, por 
corresponder ao período de férias escolares, prevê-se 
consequentemente um aumento significativo do tráfe-
go rodoviário nas estradas portugueses”, contextualiza, 
acrescentando que “esta operação visa a segurança e a 
proteção das pessoas, pelo que vai além da fiscalização 
rodoviária sendo o esforço também orientado para os lo-
cais de festividades, suas imediações, zonas residenciais 
e comerciais, bem como para as vias de circulação rodo-
viárias mais críticas”.

 A GNR aconselha a uma condução atenta, cautelosa 
e defensiva, para que o período festivo seja passado em 
segurança, e sugere que, para um deslocamento em se-
gurança nesta época festiva, os condutores adequem a 
velocidade às condições meteorológicas, ao estado da via 
e ao volume de tráfego rodoviário; e evitem manobras que 
possam resultar em embaraço para o trânsito ou que, de 
alguma forma, possam originar acidentes.

 Toda a informação relativamente aos congestionamen-
tos de trânsito e alternativas, deverão contactar o Oficial 
de serviço do Centro Integrado Nacional de Gestão Ope-
racional da GNR, 24 horas por dia, através do contacto 
213 217 000.

Para outras informações e agendamento de reporta-
gens, contactar a major Mafalda Almeida, da Divisão de 
Comunicação e Relações Públicas da GNR, através do 
contacto 961 195 023.

Cortejo Bíblico relembrou opressão 
de Israel e a sua libertação

As ruas da cidade de Vila 
Nova de Famalicão acolhe-
ram, no passado domingo, 
o Cortejo Bíblico -  Páscoa 
Hebraica.

O evento, baseado no 
livro do êxodo, mostra a 
opressão de Israel e a sua 
libertação. Foi uma iniciati-
va em colaboração com as 
Comissões Sociais Inter-
-Freguesias de Famalicão, 
incluindo dezenas e dezenas 
de figurantes.

A Páscoa a acontecerA Páscoa a acontecer

Fé celebrada em Via Sacra 
na Paróquia de Landim

A paróquia de Landim ce-
lebrou a fé cristã com a reali-
zação de uma Via Sacra, no 
passado sábado à Noite.

O evento envolveu deze-
nas de figurantes, e percor-
reu as ruas da freguesia, 
onde foram encenados os 
vários quadros da última 
noite de Jesus Cristo. A so-
lenidade terminou junto ao 
Mosteiro com a encenação 
da cricificação.



Esta é a décima quinta edi-
ção deste simples devocional 
que tem como critério máximo, 
a Palavra de Deus explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bíblia 
Sagrada. Neste sentido, con-
vidamos a todos os leitores, 
homens, mulheres e jovens, 
a meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo e 
aplicando os seus princípios, 
mandamentos e ordenanças, 
bem como os seus ensinos e 
verdades no mais profundo de 
vossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

E chegou mais uma vez 
a Celebração da Páscoa ! … 
Mas, afinal de contas, o que 
é Páscoa? … Primeiramente, 
vamos recordar suscintamen-
te a sua origem na história. 
Por volta do século XV antes 
de Jesus Cristo, o povo de 
Israel estava escravizado no 
Egito, isto por quatrocentos e 
trinta anos. Esta geração não 
tinha o direito de ir e vir, de 
comprar e vender, de ser livre, 
foi quando, em muita das ve-
zes, de uma forma soberana 
e poderosa, Deus interveio 
na história da Humanidade, 
com sinais que evidenciavam 

o Seu poder perante Faraó 
para que os libertasse. Faraó 
resistiu a nove desses sinais. 
Por fim, Deus recomendou a 
todo o povo, por meio de Moi-
sés, que providenciasse para 
cada família um Cordeiro, cujo 
sangue deveria ser aspergi-
do na porta pelo lado de fora 
de cada residência. “E aque-
le sangue vos será por sinal 
nas casas em que estiverdes; 
vendo eu sangue, passarei 
por cima de vós e não haverá 
entre vós praga de mortanda-
de quando eu ferir a terra do 
Egito” … Êxodo 12:33. E, as-
sim, realmente ocorreu. Quem 
creu foi protegido. O que isso 
nos adverte e ensina para os 
dias de hoje para nós? O san-
gue desse Cordeiro, que pro-
tegeu o povo da morte física, 
era um símbolo do verdadeiro 
Cordeiro de Deus que derra-
maria seu sangue para livrar 
os Homens da morte eterna. 
Mil e quinhentos anos depois, 
João Batista, apontando para 
Jesus, disse: “Eis o Cordei-
ro de Deus que tira o pecado 
do mundo” … João 1:29. E o 

Apóstolo João, em Apocalip-
se, capítulo 5:9, disse: “Digno 
és ... porque foste morto e com 
o teu sangue compraste para 
Deus homens de toda tribo, 
língua e nação”. Realmente, 
o Cordeiro de Deus … Jesus 
Cristo … livra todo homem da 
escravidão do pecado. O pe-
cado exige uma sentença de 
morte, a morte eterna. E Jesus 
Cristo pagou esta dívida por 
todos nós … Romanos 6:23. 
Entenda isto ! Pois, esta é a 
verdadeira mensagem da Pás-
coa! Lamentavelmente, hoje 
existe uma profanação desta 
festa, com fábulas, lendas 
e comércio que falam mais 
alto do que sua tão importan-
te, mensagem espiritual. Os 
anúncios de rádio, TV, jornal e 
internet não falam do Senhor 
Jesus Cristo, o Cordeiro de 
Deus, cujo sangue foi “Derra-
mado” em nosso lugar como 
“Sacrifício”, para o nosso “Per-
dão” e nossa “Redenção”. Ou 
seja, por meio D’Ele temos 
a nossa “Salvação”. Longe 
disso, sugerem ao povo que 
comprem e que comam, nada 

mais! O quê? Os Coelhinhos 
que representam a Páscoa 
e os ovos de chocolate, que 
simplesmente aumentam as 
calorias a nível físico. Muitos 
por falta de conhecimento da 
Palavra de Deus, deixam-se 
guiar por crendices, supersti-
ções e as diversas tradições 
criadas pelos homens. Queri-
dos leitores, saiba que a Pás-
coa, nada tem a ver com estas 
coisas. A Páscoa em seu sen-
tido verdadeiro e original, é um 
momento de reflexão e medi-
tação profunda no propósito 
de Deus para nossas Vidas. 
O Cordeiro de Deus … Jesus 
Cristo … é real! A verdadeira 
Páscoa, jamais se refere à co-
elhinhos ou à chocolates, mas, 
sim, ao precioso “Sangue” do 
Senhor Jesus Cristo que foi 
“Derramado” na Cruz como 
“Sacrifício Vivo”, em favor de 
cada um de Nós, para livrar-
-nos de uma Vida Pecaminosa 
e Miserável, como, da Morte 
Eterna. Assim como antiga-
mente, Deus protegeu a Vida 
daqueles que tinham em suas 
casas a marca do sangue do 

Cordeiro, hoje, Deus cuida 
de todo aquele que tem em 
seu coração esta Fé em crer 
no poder e ação por meio do 
Sangue de Jesus Cristo, em 
forma de Dependência e Gra-
tidão pelo que Ele fez por cada 
um de Nós. Você deseja ter 
uma experiência marcante em 
sua preciosa Vida, que nem 
sequer imaginas? Busque a 
Deus em Oração e receba o 
Perdão dos seus Pecados, 
hoje mesmo. A Páscoa sim-
plesmente é, uma prova do 
grande Amor de Deus por cada 
um de Nós. A grande maravi-
lha da Páscoa é que ela não 
somente nos fala da morte de 
Jesus Cristo e do seu precioso 
Sangue Derramado na Cruz, 
mas também, nos fala da sua 
Ressurreição. Por isso, o Se-
nhor e Salvador Jesus Cristo, 
está vivo! … Ele ressuscitou! 
Este é o ponto principal que 
distingue o Cristianismo das 
demais religiões … o Senhor 
e Salvador Jesus Cristo está 
vivo! … Seu túmulo está vazio! 
“... Ele não está aqui, porque já 
Ressuscitou como havia dito”, 
no Evangelho de Mateus 28:6, 
afirmou o Anjo aos Discípulos 
que se dirigiram ao sepulcro 
na manhã de Domingo. Por 
isso as Famílias e Igrejas se 
reúnem na Páscoa para agra-

decer a Deus por tão grande 
Bênção a nós concedida, por 
tão grande Amor demonstrado 
a uma Humanidade pecado-
ra … “Mas Deus prova o seu 
próprio amor para conosco, 
pelo fato de ter Cristo morrido 
por nós, sendo nós ainda pe-
cadores”, Romanos 5:8. Que 
possamos nos aprofundar em 
conhecer o nosso Deus e Pai 
Celestial, pela Sua Palavra e 
assim, termos uma intimida-
de maior com Ele, que com 
certeza se revelará a nós em 
toda e qualquer circunstância 
... É isso aí ! … Deus nos Ama 
incondicionalmente ... Deus 
nos Abençoe grandemente … 
Bora lá! … Vivermos de “Bem 
com Deus … e … de Bem com 
a Vida”.

“Leia a Bíblia Sagrada – É 
a Palavra de Deus para o Teu 
Coração.”                                
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De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:  
“… Alimpai-vos pois do fermento velho, para que sejais uma nova massa, 

assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, 
foi sacrificado por nós ...»

I CORÍNTIOS 5:7.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457
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Venho pelo presente, na qualidade de proprietária dos imóveis abaixo descritos informo que desen-
volvi esforços tendentes à venda em conjunto dos prédios: 
Verba 1: prédio rústico correspondente a terreno e pinhal, com confrontações a norte, sul e poente 
com António Dias e a nascente com caminho, sito em Lugar de Aldeia Nova, da freguesia de Ri-
beirão, concelho de Vila Nova de Famalicão, descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Famalicão com o número 343 e inscrito na matriz predial rústica sob o artigo número 174 
da freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão. 
Verba 2: prédio rústico correspondente a terreno, mato e lenha, com confrontações a norte com 
Adelino da Costa Campos, a sul com António da Costa Pereira, a nascente com caminho público e 
a poente com caminho público e Joaquim Rodrigues da Costa e outros, sito em Monte, Aldeia Nova 
ou Paraíso, da freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão, descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão com o número 1727 e inscrito na matriz predial 
rústica sob os artigos números 1542 e 1546 da freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de 
Famalicão.
Sendo V. Exa. proprietária de prédio rústico confinante com os prédios rústicos supra identificados, 
venho por este meio dar-lhe o direito legal de preferência. O direito de preferência que legalmente 
lhes é conferido abrange a totalidade dos prédios e coisas, pois o exercício do V/ direito de prefe-
rência somente quanto ao prédio rústico de que é confrontante, importaria a criação de um pre-
juízo apreciável, nomeadamente a uma necessidade de liquidez financeira. Com efeito os custos 
associados à manutenção dos terrenos, quer a nível de pagamento de impostos, quer a nível de 
imposições legais, tais como a limpeza dos mesmos, torna impossível mantê-los na minha posse. 
Além do mais exercendo o direito de preferência por um só imóvel irá agravar a situação em que 
me encontro, não tendo capacidade financeira para o manter. 
A criação deste prejuízo apreciável resulta da proposta de aquisição do promitente comprador ter 
como condição essencial a aquisição conjunta da totalidade dos prédios Página 2 de 2 pelo que 
o exercício do V/ direito de preferência em separado implicaria a perda de interesse contratual do 
promitente comprador. 
Assim, para que possa exercer o direito de preferência que legalmente lhe é conferido, na eventua-
lidade de ser do seu interesse, e tendo por referência as mesmas condições de venda que recaem 
sobre a proposta de compra acima referida, informo que os prédios serão vendidos conjuntamente 
pelo montante global de € 17.100,00 (dezassete mil e cem euros), dos quais € 4.885,71 (quatro mil 
oitocentos e oitenta e cinco euros e setenta e um cêntimos) correspondentes ao preço de venda 
da Verba Um e € 12.214,29 (doze mil duzentos e catorze euros e vinte e nove cêntimos ) corres-
pondentes ao preço de venda da Verba Dois; com a respetiva entrega de um sinal e principio de 
pagamento no montante de € 5.000,00 (cinco mil euros), pagos no ato da outorga do contrato pro-
messa de compra e venda o respetivo remanescente do preço, no montante de € 12.100,00 (doze 
mil e cem euros) será pago no momento da outorga da escritura pública / documento particular 
autenticado do contrato prometido, mediante cheque bancário ou visado e a escriturar no prazo que 
medeia os 15 (quinze) e os 30 (trinta) dias a contar da data de manifestação de intenção de compra. 
Mais informo que a compradora é ANA FILIPA MIRANDA, UNIPESSOAL LDA, NIF 515 896 926. 
Caso pretenda exercer o direito de preferência deverá fazê-lo no prazo máximo de (oito) dias a 
contar da data de receção da presente carta, sendo que, uma vez decorrido o prazo ora conferido, 
sem qualquer resposta da sua parte, presumirei que não pretendem exercer o seu direito.

Contacto: Antonieta Couto 
Telefone : 912 688 216 ,  mail:  antonieta.couto@zome.pt
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RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE
MORENA

Atrevida, safda e gostosa, 
pronta para te dar prazer

 e fazer você ir além 
da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

RELAX RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

PROF. DIABY
Africano, vidente e corandeiro, ajuda a resolver proble-
mas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 

sexual, maus-olhados, invejas, doenças espirituais, vícios 
de droga e álcool. Cura certas doenças crónicas através 

de remédios  chás africanos. Arranja e mantêm empregos, 
aproxima e afasta pessoas amadas, lê a sorte das previ-
sões da vida e do futuro. Se quer prender a si uma nova 
vida, e pôr fim a tudo o que o preocupa, contacte o Prof. 
Diaby, tratará o seu problema, com eficácia e honestida-
de. Pagamento depois do resultado positivo. Marcação: 

pessoalmente, carta ou telefone. 
Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 

carinhosa e 
simpática. 
Foto real.

913 347 260

PRECISA-SE
Empregado de mesa

TLF.: 252 323 400

VENDO
ANTIGUIDADES
TLM.: 919 515 026

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 69 

delicioso, 
pele macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

NOVIDADE 
JUJU BELA

Posições deliciosas, 
boquete até ao fim, 

anal c/ prazer.
TLM.: 912 485 427

PRECISA-SE COLABORADOR/A
De loja com formação jurídica 

para empresa do setor imobiliário 
em Vila Nova de Famalicão.

Envie o seu CV para 
rh@casadaportela.pt

HOMEM
Divorciado c/ carro próprio, 

trabalhador e honesto, procura 
senhora entre os 50 e 60 anos 

na zona de Famalicão e 
arredores, para fazer vida a 
2 e passar bons momentos 
juntos. Agradeço que me 

liguem só depois das 20h por 
motivos profissionais.

TLM.: 939 575 633

ADMITE-SE
Funcionária 

c/ experiência p/
 balcão p/ padaria 

no centro de cidade. 
Horário 8 horas. Não 
trabalha ao domingo.
TLM.: 966 245 939

VIÚVO
Encontra-se à solta, 

procura companheira.
TLM.: 911 553 337

AS AMIGAS 26 E 28 ANOS
Fotos reais. Trabalhamos juntas ou separadas.

Oral, várias posições, natural, min*t*, 69, massagens, 
acessórios, tudo para o seu prazer. Venha-se divertir, 
traga um amigo. Das 9h30 às 00h30. Todos os dias. 

Atendemos em lingeri.
TLM.: 913 828 100

NOVIDADE 
DRIKA

Atendimento VIP, 
morena, sapeca, momen-
tos c/ vibrador, posições, 

saborosa, 69 e muito mais.
TLM.: 912 485 200

SIMONE
Pele macia, peitos 
grandes, complete

 teu dia c/ momentos 
inesquecíveirs. Todos os 
dias das 9h00 às 22h00.

TLM.: 912 485 887

RELAX RELAX RELAX

MORENA
GULOSA

Pela 1.ª vez em Famalicão 
e só uma semana.

TLM.: 966 040 545

12 de Abril de 2022

NOVIDADE
Loiraça, completa, doce e 

picante, gr*linho aos saltos, 
cheia de lume na ratinha, 

prontinha para senti-lo todo 
dentro. Adoro ch*par um 

bom pau suculento. 
Sou muito safadinha. 

Massagem relax e prostáti-
ca. Acessórios, 24 horas. 

TLM.: 963 073 534




